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LA TBADICIO CLERICAL 

• 'aqueixa eaoola. P e r ò ' l f r a o à s es tant 
Immens, que quan L l e ó X I I I j Rampo-
l l a procuren (en lo possible, que era ben 
poo) de t r ia rse d e l oaml , y aoonaeilea e l 
regoneixement deia poders l l i be ra l s , els 

. c a t ò l i c s francesos subs t i tue ixen e l des-
AqueaU obra , donos, de s u p r e s s i ó d I n - aereditll t u i t r amonton i sme pe r una ten-

t e r inod ians y obstacles pera 1 i n t e g r a c i ó denoia tant absolutament oposada c o m e l 
de l ' home en la c i u t a t t roba la aeva e m - n80 |ona l ÍBme mmter l s t ! l j ferí) era t a r d 
presa d i T i d i d a en tantes etapes c o m bion jEsque podia en rea l i ta t s embla r m a i ten-

• 9 

M A R C A P R A T 
S O X 3 J 9 T T l X i S — ^ O l i X>VLir 

Rambla de les Flors, núm. 16; Telèfon 675 
Vins y olis del Penadès, de cullita propria 

Vins y olis de les principals regions espanyoles 
y extrangeres + + + + 

Xampanys y licors del pais y estranger -•-

Dipòsit general j Tendí dels rins del larpés de Indela 

ROBUSTINA 
D U R A N Y E S P A I A 

EFICÀCIA IMMEDIATA 
•n Anamla, NeurasUnia, Depreiaions 
nervloaea, Cloroai, Debilitat, Atonia 
gàs t r ica , Escrofuli tm».—Difòti ts : Far-
nacias <!<• fieaové. Rambla Centre, rta-
•aat del Lioan.y de Paràn y Espaga, 
Valencià , núm. 278; dr- ta EoaaDxe, al 
peu del Passeig de Grada . 

M A Q U I N A R I A 
M O D E R N A 

E N ü I 

DAVID 
A R C E L O N A 

IESTAURANT JOSEP VILA ^ ^ o " 
• Economia aena r iva l . — Carrer de Ferran V I I (passatge del CrAdlt. n ú m e r o s 5 y 7) — 
J n a m e a t a ds 6 0 coberta a 46, 6 0 y 9 0 ptea. Cub ar ts a 2, 3, 4 7 5 ptos.—Servey 

esmerat a l a c a r t a . - Ba ló pera banqueta, e^samente 7 ba te igs . 

7{òviratia y Q, 
iró~cuiro* 
pera coberfes 

2 4 ~ C a r r e r j f f m p / e ~ 2 b 

• J } a r c e l o n a 

Ifeccions de la Pell, Cabell y Orgaús genitals 
r. Umbert deia Eoap .tals de F a r i a 7 Berna.—Ca

nuda, 36. Se 114 1 7 de 7 à 8 . - £ x t i z 
p a c i ó r a d i c a l del p a l moixL—aa70i X 
—Foto te rap ia ontanen. 

M O S A I C H S € ^ « E S C 0 F E T a C i 

les ant igues erociea s o b r e r i vents. P e r q u è 
•s c l a r que pera aqueixa obra de reduc
c i ó de to ta forsa a l ao l y ú n i c p o d e r de 
to ts y cada un , o sia demorrocw, les ora
cles locals s ó n la g r a n host dels enemics . 
D e m o c r à c i a ; àemot , ant-a. no, c o m s ba 
c r egu t pe r c o r r u p c i ó p o l í t i c a , en sen t i t 
s i n ò n i m de ple6a, s i n ó com a s i n ò n i m d e 
ponwJtM, es d i r , de p e r s o n a i i s a o l ó t o t a l 
de ls fills de la c i u t a t D e m o c r à c i a , o ala 
pa t i c r ac i í» social (que estb sobre l ' acrocia 
oora e l panteisme sobre l 'ateisme). E n 
a l t r e t e rme , l a i o i f i c a c l ó , i n s t a u r a c i ó d e l 
looa, de l pob le , sobre t o t poder. 

E l p r i m e r obstacle seran, donos, les 
snperviTenoles de les antigues castes o 
olasses que per una h e r è n c i a t r a d i c i o n a l 
T e t u s t í s s i m a hagin conservat u n p r i v i l e g i 
d ' e x e m p c i ó , u n r e c ó sustret a l ' i n t e r v e n 
c i ó cont inua de la d n t a t o una f o r m a de 
d o m i n i sobre ' l pob le . Y c o m . la p r i m e r a 
d'aqueixes castes estava c o n s t i t u ï d a pe r 
l ' Ig les ia , contra e l la h i havia que adres-
sar, per de p rompta l ' a c c i ó ofensiva. 

Es cur iosa l ' e v o l u o l ó de l p r i v i l e g i sa
ce rdo t a l fins els nostres temps. L o que 
f o u en son o r i g e n r e p r o s e n t a o i ó de t o t e l 
p a t r i m o n i e sp i r i tua l d 'un poble , de t o t l o 
m é s a l t y exquis i t d « la seva cu l tu ra , ar t , 
c i è n c i a , poesia; es d i r , lo que f o u s í m b o l 
y c o n c r e c i ó de t o t l ' esper i t nac iona l de 
cada agrupament h u m à , e s d e v i n g u é , en 
e l c r i s t i an isme, r e p r e s e n t a c i ó precisa
m e n t d 'aquel la t e n d è n c i a un iversa l y cos
m o p o l i t a q u i u n e i x els homes pe r sobra 
les nacions y les fronteres . È l p r i m e r 
cu l t e a l ' humani t a t entesa en In seva for 
ma a m p l i a y t o t a l es una idea c r i s t i ana . 
E I m o t catolicisme ho exp l i ca t o t . Es ve
r i t a t , p e r ò , que la oonoiencia d 'bavor ho-
re ta t e l a i t ia l de l ' ú n i c a super-olutat que 
ve ramen t s'huja conegut fins ara ou e l 
m ó n , l a Ciutat-Eterna, havia de c o n t r i 
b u i r fo r t amen t au aque ix resul ta t .—Per 
a l t r a banda, l ' idea par t iou la r l s s ima d'*-
glesia, c o m a assamblea loca l , so l i da r i f i y 
fins comuuista , de fi«els, o c o m a nova 
c o n g r i a o i ó de la c iu ta t , fent de l ' an t i c 
o i u t a d ú u n m i l i t a n t de la fe, y a juutant 
l ' a tomisme socia l de lep Indef in ides i g l e -
sles en la G r a n Ig les ia un iversa l o Super-
Ig les ia ( p r i m e r e s b ó s d 'una fu tura y mag
na Super-Glutat) era, g lo r iosamen t , u n 
Idea l d ' incomparab le y soperba Federa
c i ó . Y no sols ed i f icava aquesta U r b su
prema, Inootnu^uvible , damun t l ' incons is 
t è n c i a de i«»Vi(ia ma t e r i a l v tem p o r » i , 
c o m u n i n v e n c i b l e op t imisme , i o o a p à s 
d 'errar , damunt el ba ix estol vensut dels 
pessimismes, s i n ó que l 'e ternisava m ó s 
e n l l à de les c e n t ú r i e s , m é s e n l l à dels 
mous, m é s e n l l à de la m o r t , fen t la esde
v e n i r t r i o m f a n t i n f i n i t a y de í f loa en el 
regne dels cels, i n t e rp re t an t r eg lament 
c o m a rea l i t a t u t t ra-humana y u l t r a -mun-
danal , una frase q u i t a l v o l t a , en boca 
d e l Fundador , va é s s e r una m e t à f o r a 
o r i e n t a l com tantes al t res q u i s ' i m m o v i l i -
saren tornantse í d o l s , dogmes y mis tor is 
in tang ib les y impenet rables . 

Y a i x í , doncs, e l Pont i f i ca t , la potensa 
gflelfa, va encarnar u n dels nuc l i s de coe-
s i ó humana m é s fo r t s que j a m a i hagin 
ex i s t i t . 

P e r ò a la v o r a d 'aqueixa potestat, un al
t re universal isme's fo rma . Es u n dels i n 
finits aspectes d 'aquel la dua l i t a t pr ls t ina 
q u i g l a t e ix en to t , c o m en l ' home les ma
nifestacions de cos y Anima. L ' I m p e r i 
R o m à p r o d u e i x u n a l t r e hereu: hereu do 
l a potestat m i l i t a r c ó m e l Papa ho era do 
la pon t i f i c l a . Y aquest n o v e l l hereu s'ano
mena j a , p rop r i amen t . Emperador ; y a ix í 
la potensa g i b e l i n a e s d e v é u n a l t re gran 
n u c l i d 'universal i ta t . -— Bon prest, com 
era na tu ra l , les dues forses, com a dues 

d 'arr ibar , abans de re t i rarse a cosa seva, 
a consegulr u n l l o c de tenor en qualse-
r u l g a de les companyies d 'arreplegadis-
sos que per t o r n m é s o menys p a c í f i c te
nen acaparat* els seients de l bano b l au 
d e l Qovern . 

N o sabem s i pera a r r i b a r a m i n i s t r e 
confiava ab els m è r i u adqu i r i t s ab la 

panoia nacionalista v e r i t a b l e una persla 
t e n d a de l catol ic isme r o m à , d ins u n p a í s 
p n t totes les forses de la novfsslma c u l -
para s'espandlen en u n cul te de l ' un i t a t 
do j u r l s d í o o i ó y l l e i , en una comuni ta t de 
• iT l l i s ao ló , en una so l ida r i t a t de tots en 
b mateixa o b r a de laieUme, es d i r , de 
blena y ú n i c a e x p a n s i ó d e l pob le , o ala 
Va la n a c i ó , o sia, m é s expresslvament , 
de la Ciutat? L a ve l l a y con t r ap roduen t 
i r r e l i g l ó se t ransformava d e l t o t en obra 
(Tan t i r r e l i g ió , la m é s f o r t a que ma l hag i 
fexiatit. U n aat i te isme subs t i tu ia a l 'ateis-
11.0 La f a l l i da de l ' I nd l fo renc ia , aquel la 
u m o s a i n d i f e r è n c i a tant combatuda pre-
fefóament per la mate ixa Ig les ia que i n d i 
rectament afavoria , era j a completa . Y as 
• n e mai una ac t i tu t negat iva c o m aquella 
podri t t r i o m f a r sobre una ac t i tu t anrma-
| iva , per abaurda que sia l ' a f i r m a c i ó d'a
questa a c t i t u t 

FI g rau i m p u l s de l social isme, escola 
tant c larament in t e rnac iona l y cosmopo
l i ta , venia, a d e m é s , a ins taurar de p le una 
cova t e n d è n c i a universa l destinada a su
plantar totes les d e m é s . B é ho havia c o m 
p r è s l ' Ig les ia ,condemnant lo t axa t ivament 
0 tractant de m l x t l f i c a r l o pera f e r l o i n ú 
t i l y infecond. E n la j a l l a rga s ò r l e dels 
grans universal ismes o ca to l ic i smes bis-
Iftrios, el soc ia l i sme posava, t r i o m f a l , a l 
tnós alt g r a ó ; en aquel la d inas t ia de g l o -
trioses I r rad iac ions q u i va de la R o m a i m 
perial a la p r i m e r a c o n c e p c i ó re l ig losa-
•oclal de l c r i s t ianisme, a la g r a n dua l i t a t 
mi lg-eva l Pont i f ica t • I m p e r i , a la p o n -
d e r a o l ó pacifista de forses anomenada 
E q u i l i b r i , a l 'U l t r amontan i sme c a t ò l i c an-
t!-re;/ali8ta y als Drets de l ' H o m e , tras-
•um^te c i v i l del /Ma getitium. 

GAniUEL A L O M À R 

Dn . Govern o l r l l , d'aont res de bo sol ventrne, 
y en quin lloo ois c iclos hl tenen sempre casa 

oberts, uo sembla slnd que ara 'na hagi d* venir 
t a sò r t 

EU papers s'htn enrabiat Ho parla'l senjor Han-
nno d'apremla als AJuniamenUí, d'inspeooiona, de 
mliles de rigor: p TU de que l'Kslat, magnanlma-
ment dongni uns milions pera far una segona Ex-
PNiieló universal a Barcelona 

Katarsiment, segon* ell opina, mentrestant el* 
(nstaliese fassin7 mentre* PKtpcmíelóetlàts aquí 
•Is forastera d'un 7 altre hemisferi, la polftioa 
dmiria dormitar 7 l 'inlma renaizonl de t'aialun/a 
Msgarla les «eve* ales sota'l pes d'aquells milions. 

Da Madrid y de Sun BebsalKn també venen 
promesos. Se pjrla d'un prdxlm Indult que 

ooraprengnl als processats per la nefasta Llei de 
Jnrlsdlooions y als que ho s6n per les denuncies 
de periòdic*, seguici dols fet* de 3S de novembre. 

Un poble on que la'Justioia ocupi l'altíssim lloc 
que lo* demooraalea modernes II assenyalen, no 
n'hl han d'haver d'Indults que destassin l 'obri del 
Dret. 

SI' j un pobla ea qnel poder Judicial estigui a 
morcA de l'oxemitlo. Un poble ont el jnlge, el ma-
glstrnty'l fiscal siguin fnnoionaris que'i governa
dor, el oaoio o'l ministre mugaln; un poble alz( 
pot veare en l'Indult la reparació de lo que no es 
just, la via indirecta par ont, centra lo dietaminat 
por uns faneionarls, triomfi veritablement l'auyo-
rads justícia. 

fe tant* bondat a què ve y ont vat SI es el re-
goaeizement honrat de que I * nos ira neoló 

0* salvadora pera Catalunya y mereixedora de 
respecte para tou ela poble*, benvinguda ala. Si 
ara'l* nostre* detractors s'han adonat de que pre
diquem Idees qn* *ón avens 7 lllbartat, dlgniOoa-

en qus la raó ilhunlna'ls 
semblaven. 

Purò si ea una promesa condicional, uní concos-
*ld interessada, que aixequin ol cap o!a que lot ho 
miron arran de terra, quo'l Cstalanlsme f i In seva 
via, 7 siguin quina siguin els entrebancs y'ls sa-
eriflols, n l abdloir i de eap dels sens principis, n i 
renunelarà a cap da les seves relvlndloacions. 

Es una tasca Inútil la dels qu* somnien >b reUUsr 
les ales dol gnnl català a cambl de migrades oon-
oesslon* o baix pressld d* monosses. Ls oiusa 
d'un poble esti Uns por damunt de 1* voluntat dol* 
home* que l'Imcgren. 

Catalunya nrcsalu una integral autonomia per 
dret d« mturalosa, per dret do la *ev* vida, 7 
aqueat ea tant Inallenible, que encara que tou el* 
oaUlan* no sentissin la majestat del «en Imperi, 
ningú té tona nl potestat por* rcnonciarhl. 

ga r i a en u n i n t ò r v a l de bon h u m o r la se
va Igaocenta van i ta t de personatge pro-
vinciano; p e r ò s ia ' l que sia. E l l s 'havia 
fo r j a t l ' i l u s l ó de pescar una car tera , quan 
h e u s a q u í que ve l ' impetuosa crescuda de 
la nove l l a p o l í t i c a catalana y l ' i n t e r r o m p 
bruscament la marxa t r i o m f a l t an t c ò m o 
dament oomensada... Aquesta y n o cap 
a l t r a es la ve r i t ab l e oausa de l ' o d i deu 
Sala contra t o t l o que t i n g u i ' l n o m o ' l 
c o l o r de catalanista. 

H i anava tan t a gust, g ronxa t p o l do ls 
va-y-ve de l p o l l t i q u e i i s m e de l 'ancten re-
gime! 

Q u i n despit , qu ina i n d i g n a c i ó ha t i n 
g u t que sent i r e l nos t re Mografiat, a l veu
re quant ban oambia t les coses a Terrassa; 
y que en aqueixa p o b l a c i ó , que e l l havia 
considerat sempre c o m a ben seva, si's 
v o l l a f e r u n O r f e ó s ' h a v i a de compta r ab e l 
concurs del? catalanistes, si's v o l i a orga-
nisar u n cer tamen l i t e r a r i s'havia da con
fiar ala catalanistes, si's v o l i a o b r i r una 
e x p o s i c i ó d 'ar t 1' havien de d i r i g i r els 
catalanistes!... Els catalanistes... sempre 
els catalanistes! F i n s pera guanyar les 
e leccions als candidats republ icans ha 
t i n g u t que s o l i c l t a r l l u r a u x i l i . P o b r e Sa
la! Quines estones m é s amargues ha de
g u t passar! 

Q u i n contratemps, pera FM.—que tant 
s 'havia in t la t davant d e l poble tarrosseno 
por t an t a d ina r a casa seva min i s t res de 
aquel ls que d i u e n que el pueblo cataldn ea 
muy labortoso, 0110 l a pas ea el faro del 
progreao y que c/ trabajo ea el aliento de 
lo» puebloa, y que tant y tant havia suat 
de s a t i s f a c c i ó anant a l ' e s t a o i ó a rebre 
les l lumaneres de M a d r i d , v o l t a t de r e g i 
dors encopeta tsydela ma jo rdoms y maso
vers de les seves hisendes vest i ts ab brusa 
blava, per a l l ò de poder d i r en la enta-
j ada improviaaeió , que par lava en n o m de 
todoa loa elementoa aocialea de la industrial 
E ^ a r a , — a i x ò de veure que t o t lo que a Te
rrassa v a l alguna cosa en c i è n c i a , en a r t 
y en in to leotua l l sme, s 'emancipava ober-
tament de la seva tutela! 

Totes aquestes circumstancies, un ides 
a las enverinades exci tac ions d 'una canio-
r i í í d de po l i t i que t s , ver i tab les vestals 
encarregades de conservar e te rnament 
e n c è s e l foc d e l caciquisme, y ent ro ' l s 

3ue h i desoolla u n pD'>zlta pa ren t d e l 
ú p l t e r tarrasseno, que al pe l seu o f i c i es 

t e ò r i c , es t a m b é eminen tmen t p r à c t l o en 
t r e b a l l a r eleccions y en t e i x i r i n t r igues , 
s ó n els mot ius que exp l iquen l ' o d i deu 
Sala con t ra ' l Catalanisme y l ' i n i q q a y so-
lapada campanya que contra la pol f t ioa 
d e l blo? de la S o l i d a r i t a t han empres els 
seus escolans d 'ameu. 

JOAN V I A D E R 

infama para executaria. AmagA una anell ea 
el meu equipatge pera detatarme daapréa com 
a d e l l n q n · n t vulgar...— 

E l oomte de Rodeltee tracta da l ladra a l 
dlplomAtio Gregal. Y ' l diplomatio Gregal 
tracta de boig al comte da Rodellee. 

— A la praad!—diu l 'on. 
— A l maoieomi!—etida l 'e l t re . 
SI*ntre*tant l a s c à n d o l poriorba'l silanal 

diàr ia , encara 
parlen da l'as-

men t Fer ella 
poden anteraraa'le boemis somniadors da 
que exiateixen aval « a dia velles vindaa 

•nerieaaaa ab cent m i l franca da randa i u e 
a'enamoren j ' a easea ab joves sonso tat-
Rua. 

T o t pa s san t 

, com a . 
d i v i n i t a t s enemigues, l l i u r e n combat, y a eMyataor.benelm l'hor. 
l ' e n t o r n de cada una d 'el les en è p i c a r i - «•rv·lla que ra«* neg 1* s 
va l l t a t , els senyors de la terra , a espat
l les dels pobles que regeixen, s'ujunten 
segons les Inc l lnaolons nndives, o les tra
d i c i o n s fami l i a r s , o les c o n v e n i è n c i e s 
p r ivades d o l m o m e n t Per tota una etat, 
la l l e i d ' e q u i l i b r i d e l m ó n sa fonamenta 
sobre aqueix dua l i sme, meravel losament 
expressat en unes famoses paraules de 
Dan t A l i g h l e r i a la JlfonarcAta, o n t res
sal ten b é ' l s dos grans universalismes, 
l ' un aparentment e sp i r i tua l , l ' a l t re fran
cament mater ia l (1). 

Y vegis com, per raó de l l u r mate ixa 
trascendencla, els dos p r i n c i p i s sa t robeu 
ja i n f o r m a n t els fonaments na l 'epopeia 
ml tg-ovnl com a s u b s t à n c i e s elementarie^ 
y l l e i s de vida supor lors q u i rege ixen to t 
l 'organisme social de l 'òpooa. 

Quan ve l ' E t c t Moderna , en els pobles 
qn l · resten c a t ò l i c s y q u i , per lo mateix, 
con t inuen sotmesos a l ' i r r a d i a c i ó de Ro
ma, la tandonola g i b e l i n a e s d e v é ben 
av i a t regolisme. E l r o l subs t i tue ix def in i 
t i v a m e n t a l Fmparador , y's t o rna , com 
era na tu ra l , donat l ' o r i g e n popu la r de la 
f o n a m o n à r n u i c a , la potestat laica por 
ezcelencla. Vogont en l ' I n t e r v e n c i ó con
t inua de l Pon t i f i ca t una quasl-sobiranin, 
o eia una m i n v a de l ' au to r i t a t r e i a l , els 
reis encaminen l l u r s esforqos a l ' instau-
raoló d'una Iglesia nac iona l q u i , i n f lu in t 
d i r ec t amen t sobre l ' à n i m a r e l i g io sa del 
pob le , des t ron i la p r e p o t è n c i a papal . Y 
quan, per r e v o l u c i ó dels p r i n c i p i s revo
luc iona r i s , la sob i rau ia exc lus iva de la 
n a c i ó recava ' l pode r de la monarquia , 
aleshores la t e n d è n c i a regal is ta , toruant -
sa de p l e t e n d è n c i a laTba, a o c e n t ú a m é s 
encara r b o s t i l l t a t c o n t r a ' l papisme. 

Ela darrers esforsoa dels c a t ò l i c s se 
c o n g r i e n en la t e n d è n c i a u l t ramontaaa , 
v e r i t a b l e orepuscle v e s p e r t í de l ' Ig les ia 
Univer sa l . E I Syllabue es el g r a n m o m e n t 

(1) «Onde· ' fubiangno a l l ' namo dl du* dire-
donl ««condo I due (Ini, oi vè dal aommo ponlWloe 
(1 «.ígione.de Oiisto), II quat*, serondo la rivaia-
aionl, dlriaza»** l'unuma ganerislua* alia hl lol t* 
•plri tuaia, * dello impera (or* ^Veltro-potanu 
doll'armi gh i bell no). i | qnaio, seoondo gl l am-
mie«tr menti fllosonol, all* temporale wliollà 
drlssaaaogii uomial* 

Fa temps que on aquestes mateixes pla
nes v à r e m d i r que lcom re lac iona t ab e l 
s u p e r b l ó s caciquisme que dou Al fons 
Sala exerce ix a Terrassa; y avu i , a conse
q ü è n c i a d'una aè r i e de noves que han 
a r r i b a t fins a nosaltres, y que d'esser aor
tes r ec l amaran una campanya p e r i o d í s t i 
ca en tota regla , ens v e i e m obl igats a 
agafar de n o u la p loma pera exposar a la 
ve rgonya p ú b l i c a ' l p r o c e d i r den Sala y 
dols sans sa tò l i t s . 

C o m s i g u i que to t l o que 'ns p roposem 
d i r n o cabr ia en les d imens ions que deu 
t e n i r u n a r t i c l e de p e r i ò d i c , ens contan-
tarem per a v u i ab presentar a nostres l l e 
g idora les parsonali tals den Sala y dels 
seu* p a r t i d a r i s y 0 far u u x i c d 'h is tor ia 
d a l seu cao lca t de ixan t pera n n a l t r e d i u 
la r e l a c i ó de les seves arb l t ra r le ta ta y 
dels seu i od is . 

E n Sala ea una d'aquelles figures, o, 
m é s ben d i t . figureles de la p o l í t i c a espa
nyo la , que si s ó n tolerables com a mi t ja -
nies o com a I n d i v i d u s d e l cors de aldea-
fio* d e l Par lament , en oambi s ó n a l tament 
r i d fco l e s y pernicioses quan se'ls h i oco
r r e actuar da política d'olturo. Y au en 
Sala l i havia agafat pe r l o vist , la maula 

N O T H S A L D I A 

El comte de Rodellec 
A Brost, vora de la p l aua , hi ha'l •vistoil 

de Ker-Steara. Els un palau m : 10 uua ve 
ri table meravella arquiteolúu 1 ca. & caaal ea 
aumptud* y e* poètio. S'ai.\ei:a a t ia , domi 
nant las lerreaquo'l rodegen. Desda'la ample* 

C a l m p l a r í l s f i o r i t z Q M 
Diea endarrera, vuit o nou, vaig llegir 

u n a carta oberta, dirigida a n en Junou, 
que firmava u n obrer en representació de 
altrea aegona deia. L a carta venia a esaer 
tota ella u n a velada acusar ió de traidoria. 
E l firmant comenaava fent m e m ò r i a de to
tes las campanyea den Junoy a favor de l a 
classe ofrrera, campanyea que l i semblaven 
dignes de lloansa, pera dir en acabat que 
no comprenia com després d'elles, en Junoy 
podia haverae adherit a l a Solidaritat cata
lana. Aquesta, segona el firmant de l a car
ta oberta, ae compon de lo pitjor de cada 
casa,—personalment l i dono lea gràc ies p e r 
l a seva graciosa af irmació ,—y l'home ex-
tranya que en Junoy, sabent a i x ò , t i n j u i 
valor de dirse solidari, sobre tot després de 
havsr treballat tant en altrea ocaaiona, pe
r a a r r a n c a r de lea urpes deia enemics, a 
companya que no havien comèa ullre delic
te que l lu i tar per l a m é s jus ta de lea cau
ses: l ' emancipac ió o b r e r a : L a carta acaba 
deixant entendre quo, ai en Junoy no a'ee-
mena, perdrà tota l a reputac ió que aquella 
treballs l i havien valgut, per mor de l a 
•era ac tua l apostusia. 

Dues coses me semblaren intei essants de 
aquesta carta. E n p r i m e r lloc aquell espe
rit, tant generalisat, de creure insincera a 
tota ela que pensen diferent de nosaltree. 
Tant com en Junoy treballava en el sentit 
desitjat pel firmant de l a carta, en Junoy 
era u u a bella persona, un home honorable, 
d 'ànima generosa, d'ideals progresius. P e 
rò ve que en Junoy a j a f a orientacions que 
l i desplattcn, que no concorden ab l a seva 
particular manera de veure la s i t u a c i ó po
l í t ica, y allavors p a r l a de « d e s h a c e r c l e r -
tas r e p u t a c i o n e s » . E n Junoy e'ha conver
tit en u n miserable apòs ta la . P e r q u i -
Peçquk pensa diferent qtie'l seu c o m n m -
cani . L o que aquest vo ld r i a , ett el fons, ea 
imposarli'l seu criteri , ab la menaaea do 
ferti perdre l a aeva reputac ió entre 'la 
obrers. E s un caa d'absolutisme intolerant, 
moll freqüent per dcsyracia en aquesta ter
r a d'inquisidors, u n cas que demostra to 
difícil que es ésser home de llibertat p e r 
mes que u n se'n digui. 

Y anem a l a segona observació. E s rea l 
l'apostasia de que acusa reladamenf an en 
Junoy cl firmant de l a carta? De cap ma
nera. L'actitut d 'ara den Junoy, no es s i n ó 
una conseqüència , u n a e x t e n s i ó de la seva 
actitut anterior. Lo que h i ha es que'l fir
mant de l a carta, y molts com ell, de l'obra 
de l l iberació quo s'està duent a terme a r r e u 
del món, no'n veu s i n ó l a p a r t que'l toca 
m é s directament. Cert que l a l luita de l'e
m a n c i p a c i ó dels obrers es una obra de jus -
ticia, p e r ò no es l 'únic aspecte de l a l luita 
per l a Llibertat, A i x i com h i ha classes 

I lnestral8delc*8tel l ,el8 8ou*inorador8gu*|. opr imi i e» , h i ha també pobles esclaus. A l 
1°° £ff"ESE? V ^ ^ r . 9 treballar Junoy a v u i p e r la llibertat de ne*. Ela moradora *un la oomtesa de Ker-
Steara y ' l *eu aegon mari t . 

Ella 0* una dóna d 'al l íaslma alournia, fil la 
d'un general amerioA 7 viuda da M. Burnatt 
Sta*r*, 7 oompt* avui oioqaanta anya d'etat. 
E l l ea un jove noble hra ió . La comtes* ha 
envel i t , més el seu cor conserva l'ardencia 
de la jovental. A<l«més del cor apassionat, la 
dama té cent m i l francs de renda. Y l 'arUtò-
crata f rancès ab m í * pergamin* que tlto a 
dol deute, no vogé incoavonient ea p è a d r e i a 
per esposa... 

Passaren algun* anys. La qutetut regnava 
en el palaa. Le* seve* paret* g ran í t i ques no 
traspuaven re* extraordinari . Pe rò arn ban 
sobrovingut acontelxementa curiosoa on vir
tut deia quala la juaticla ba deixat entreveure 
misteris subtil*. 

Una anell, un* preciosa anell ab un dia
mant de gran vAlua, ba fot a p a r è i x e r a l'as-
teriur lea cos'·a inconegudos que amagal 
caatall do Ker-Steara. L'anell d e s a p a r e g u é 
diea enrera da l'ostansa de la comte** <1e Ko-
delioc de Porzio. Fer iniciativa de l'espòa, 
una enqurat* judic ia l a'ba ponat a lerme, ab 
l'objeele do retrobar la joia perdn !a. 

E l* jutge* són fndlvoreta, y profanen lo* 
intlmliMt* ' I * la vida. El jutge do Brost, un 
born* prosàic y mediocre, tul cercant l 'anell , 
ha deaeobert altrea coses interessants. 

El jove espòa es una mica brnac, parla se-
camaut y eaia n i rv iós mo:t sovint De dia e*-
1.1 mal buinorat y a la nit no dorm y té mala 
jeia... El matr imoni 110 vivia en la aanta pau 
conjugal que'l d l v i aagrament promet ala que 
s'emmariden de conformitat ab la l le i de 
Déu. Cada dos per tros se sugcltaren diacu-
aions y escenes violentes. El palau, l 'hermóa 
palau, portava dins un infern domès t i c . El 
comte aemlilava boig. 

Y veteqnf que setmanes enrera ae trobft en 
falla a Ker-Steara una anell estimada en 
50.00) franca. Desaegulda sospita'l eomle do 
Rodai IOO, y manifesta la snva renv ioc ió de 
quo'l culpab1* del furt eru'l d ip lomà t i c rus 
Greger, qui bavia arr ibat nl castell el dia 
abans, eu companyia de la seva esposa. Sen
se perdre temp*, la pdifeta fou pieviognJa. 
Despré* da vuit dioa, l 'anell s igué descoberta 
en I equipatge del rus. Aqunst vegé oaure 
damunt seu el dosbourós oa:lflcntiu de l la
dre. 

Més Ore ja r protesta serenament de l'acu-
aeció. Proelama en 3 ta veu la aeva honrade
sa, y expilca'la feta de la s e g ü e n t m a n a r à : 

—Suo Ignoscenty v íc t ima d'una venjansa 
per part de M. de Rodeileo. Afectat deade'l 
p r imer dia Jo la meva arribada al castell, 
dol proaedir del oomte. v a l j aconsellar a la 
desgraciada esposa quo'* separéa d'eL, ja qua 
els aeua acte* aren ela d'un boig. Era de pre
veure una oatOatrofe, y oaila tauoar al ooime. 
Aquest oonaell, dictat per l'emiga aimpati* 
que'ns ll igava a a meva espo** y « m i ab •* 

>y avui per 1 
Catalunya, fa obra tant emancipadora 
com quan defenaa les reivindtcaciona obre
res. 

Tingucmne conclencia d'això tots ela 
que lluitem pels ideals dc llibertat. So'ls 
fraccionem aquesta ü lea l s , no'na desinte
ressem de cap deia aspectes de l a taaca to
tal de l l iberació humana. Que avui, a C a 
talunya, ela qua semblaren enemice de 
toia llibertat ena ajuden en un punt concret 
de les nostres aa/iíracio»»*.- Mil lor p e r a 
nosaltres. Com més serem a donar l'empen
ta, m é s aviat serà nostra la victorià . Q u i 
vol dir que en lo demés no vulguin seguir-
nos? Nosaltree farem a i x í mateix l a nos
tra via, sempre endavant, sempre ben a l ta 
l a bandera de la nostra protesta, l a bande
r a ont hem d'inscriure, no u n a sola lliber
tat, s i n ó tote» Ica lliliertais. 

J. POUS 7 PAGÈS 

Un disbarat pedagògic 
Xo mereix «Itr» nom lo q u - faria l 'Ajunta

ment d* nuatra ciutat si uprovè* avui el pa
rer de Governao :ó ipto q u a d à sobro la taula 
en la a e s i i ó ú l t ima , puix fera un eritn peda
gògic comòs contra la desemparada cul tura 
d* nostra aalimada Barcelona. 

Mó* no pot ser. No serà . No fon pera des
t ru i r les eaco es ont reben educac ió y instruc
ció el noranta per cent deia Hila dels obrera 
de Barcelona; 110 fou per a ixò que s'han gua
nyat ela escons dol Consell de Cent: no fou 
pera poguerli d i r al poble a q u i hem promèa 
redempció : L'escola pública, l'única fofl d* 
cultura 914* tens pera perftccionarle. para ffile 
fort, adiu ii llturt, l'itn ca llum qu» a éona fco-
»a parlaria a ton esperit tot el convgneimsnt ds 
fui; propri valer y'l trauria «Is mala is prejudi
cis y't daria l'eueryta d» complir tos dtosrsgtia-
tensor conscientment tos drets.- aqueixa estoig 
poble, la matem. Y tu, pobre obrer, esgrad in-
conicienl de tols els qn» volin m filar se. roman 
cal/ai w segmix fUM; resta meull, eonimiia ig-
noi ani; vas feui da earu d» eanà da tols els dte-
potes qua't malineneu. 

Un* eaperanaa o b r a l cor da tots els aï
ra s 11 ls de la ea iura pública. Bl senyor Du» 
rftn y Ventosa proposà que abana da oome-
tres aquella Inlq-iitat ae oonsul tós al magi*-
tori púodo da la .-lutat da Baroalona. 

Que ae' oonatilü al m •gislerl . Els aux i l i a rà 
en un* Memòria pre*euta<la a la Doiegachi 
regla y ' l * m -st.-** e 1 a l t ra Memòr ia y l Le-
legal reg í au una altra Memòr ia al ministre 
y l lospentor, han d i t quo eoaveoaa aseolts 

Y * i no'n tnnlen prou del magisteri qua 
comte**, fou repailt al m a r i t Imm·diaL.m··nt ooitsuldn als pou* into.eol :«!* que a Espanya 
e l l i d e à la veajausa; y ha asoulilt an medi 

(1) l 'n» deleaoomblnicionsmés·uealen'.e·qu* 
an banoOol da do* hiaend i l * s'h n fol a U sslnt do.s 
oànd.t» ciutadans de Terrassa. 

ae praocupen d» l'ea'euyanaa. En Llüls ü« 
Zuluet*. an Josep l ' i j >*a. en Palau, eu Pera 
Grau, rUuamuito, doo Fraaaeao t i i ue r d* loa 
Rio*, tots «611 desidlt* pa r t i dà r i a da le* **«•> 
las graduada*. Y dina de l mateix Ajuuto-



n.nut # • D a r c t t o D · , «n BasUrdaa, en Von-
tota * CalTAli , Gonzalaz P r r t , «n D u r à n , 
en P U , «n VBIMM, en O i r a l i , t o ü que han 
ea(a4tot • • r n o M B i l'aMumpt^ « a t H oonvan-
aula da U b M M M d'aqueataa «aavlM. 

Valan «abvr laaat·é com pentan lea naclona 
m é * aranaaJeS? Donoa bé : Franea, Alemanya, 
• to MNala U n t o , I t i U a , Sniaaa, axtonan l'as-
eola crai luada. La c i i u m 41* Z ü n c , aoiaa-
ina»! , 16, entr* altraa, ei ne «aeclaa gradua dea, 
d » lea quala, la qaa menys, l i eoata ml tg mi 
HA d « franca. 

Y no po l aaiar qae Bareelona, la ciutat 
•uropea, to eUto t que r o l aaaer oalta, acord i 
matar In mica de graduanld qaa té «n I n ae-
«OT MOVÍM y a eoufo rmí an paaaar any» y 
• n y a en qüesr tons d'anaenyanaa, a l 'alsaria 
de l mé» lui tarabla poblat <to maia m o r i . 

R V. 

Ofü 
i . F lo r Natural . N ú m . 76. Canad de Born , 

l ama £ l l a streuan tot l o iaro . -—Aeoèaai t p r i 
mer . N ú m . « . Fui;es d À l b u m , 1. Motea.—A*-
• è a a i i aagon. N ú m . 77. La canso de lea marea, 
I . Dormin* a l flllet 

H . Premi de r · A t a n e n Deroooràt ic Ragio-
nallata*- Nftm. Endresea a la Solidari tat . 

Acoas i t pr imer . Nom. 47, A la Solidari tat 
aatalana, 1. Commogueres al n à i x e r la moa 
ia ·ya .—Aooèss l í segon. N ú m . 110. La Solida
r i t a t catalana, L A m u n t ala cors. 

I I I . Premi de Aasoeiac ióArt fs l lo Cataia-
rilsta. M m . 89. E l « a l v a d o r den Jo rd i , lema 
A mos Hilets. Aooeasit pr imer . N ú m . 8. Bon 
j u d i c i , I . A l pa, pa y al v i , v i . 

I V . Premi de l ' o r f eó «Holl Montseny». Nú
mero 114. Deu voa guard , I . Ja torna la c n n s ó 
tempa l i * amagada.-- Accèssi t . Núm. 33. Cant 
de la senyera per l ' o r f eó «Bell Mon t seny , 
I . I ' n admirador voatre. 

V . P r e m i de to Comiss ió organtoadora. 
N ú m . 63. Generalitat catalana, I . T i r . — Acaèe-
aii p r i m o r . N ú m . 59. Jaume I , I . A ixò ea el 
r e i Daragon. . .—Aecúaal t aegon. N ú m . 106. E l 
r e i Jauma en la eonquesta de Mallorca, lema 
Dou Jaumo té una estimada... 

V L Premi de l ' ·Un ió Calalaniata>. N ú m e 
ro 93. L'uuiTeraaliame en lea literatures na-
olonala, 1. Kacioeió. 

V I I . P remi da to «Ll iga Reg iona l i s t a» . 
N ú m . 70, I l i a tor to da Catalunya, 1. Lux . 

ra de pognerlos obligar a que ensenyin v o r i 
tsblemcnt de f ranoea las aricolaa. 

Deapvéa s'ha de mi r a r que'ia edll·lcis ont 
estigiito aquestes iaetalatlea t inguin lea ooB-
diciona b i g i è a i q u a s degudes. 

M l l l e r e s urbarme^-Una c o m t a d ó da pre-

6r ÍAt«to deia carrera de Consell de Cent y de 
Icil ia, demanen que B 'aotivl to fixació de 

rasaota ea lea esmentades vies. 
—Atenent la queixa deia re ina deia carrera 

den Rooafort y den S e p ú l r e d a . p a b ü o a d a p e r 
E i . FUBLE CATALX, l 'aroalde ba dlaposat qne 
la comis s ió d'Enaauxe » i n t e r e s s i pel promp
ta anment d l M a n r i n a c l ó qne'a demanava. 

—L'aroalde be rei terat lea ordes que tó do
nades p e r q u è a t i r i aerra a determioats car
rera de ase í t Irímzit, apeaar de que to pols 
qne d ella's daap rèn ea per judic ia l a la salut 
púb l i ca . 

- S'ha fet la aubaaU de materials de goma 
per lea brlgadaa d'Ensaiixe, qual t ipu era ' l de 
11 .M68 pesai·lee. 

Se prenentaran quatre poators, adjndiaanl-
ae a Ramon Eaeober par 11,959 peesetas. 

—El doctor R o d r í g u e z Mèndex ba tornat a 
visitar a l aroalde, demanantl l que • to Ge
neral de Tramr laa aa 11 d e i x i modlt lcar el 
trassat de la Hola del earrer den Uotitaner. 

L'aroalde 11 ra d i r qaa no podia esaer, per
q u è a ix í to Companyia, pe' compte que 11 té , 
a e r à la p r imera qne procur i qne no vtgnl tant 
tossut ei propr le ts r i d'uns terrenya que b l 
ban al final del oerrer, empenyat en qne 
1 Ajuntament no faaai l ' exp ropr l ao ió . 

Si l 'aroalde cedí*, succeiria qna'l plet que-
daria mor t y a'etarntoarto l 'obertura d'equa-

| l la r i a . 

Lea vaquer l e s . -Ja tornem a easer a lo de 
lea raqueriea. Són mol t poques lea qne estan 
en la fo rma que denrien, y , an oambi, aa paa-
aen el lemps refugiat lea disposicions mu
nicipals. 

Ahi r l 'arcalde va intsrasaar de to Comias ió 
da G o r e r n a o l ó ' i despatx d 'una p i l a d'expa-
dlonta Incoats l 'any passat eontra alguna 
amos de vaquerios, p e r q u è aquestes no reu
nien lea eondiciona degudes. 

A d a m é a ba rei terat ala v e t e r i n à r i a mnnlei-
pals l 'orda da qne Inspeccionin a tothora 
aquella establiments, denunciant les dafioien-
des que h i t robin . 

K i m o n u m e n t a P i t a r r a . — V a treballantse 
en la cons t rucc ió del monument a Pi tar ra . 

L'aroalde ha escrit an en Querol demanant-
V m . P remi de don Frederic Rabola. No'a " Q"" "^11 dia en qne e n v i a r à l eelatua. 

La auaor lpoió va anmentant: ei Foment de 
Cobres y Construccions ba donat 2,000 pes
setes. 

concedeix a cap epigrama y a ' apüoa a toma 
l l i u r e . N ú m . i r à . La l lengua catalana. I . La 
l lengoa eathlena ai ha de m o r i r un dia , eto. 
—Aoeòalt . N ú m 120. Bolvea, 1. D'amor. 

I X . P r e m i de don Anton Serra. N ú m . 178. 
Vlaoa el t reba l l , 1. L ' a r t iuduat r ia l . 

X P r e m i de don Ramon Vi la l ta . N ú m , IS. 
A I paa de Nostre Amo, I . Pro pàtria.—Aoírt1-
stt p r imer . Núm. 117. Eo al temple, I , Carta 
festa.—Aeoòsit aegon. N ú m . 174. A ma p à t r i a , 
1. Ob pà t r i a mla— 

X L Premi don A l b e r t Ruainol. N ú m . 128. 
Llegenda, 1. Si'n v o l g u é s sos aimador...—Ac-
oi - . i i p r imer . N ú m . 129. Lle t ra , 1. A r a bé ' l 
bou lonips.—Aocèsit segon. N ú m . 130. T r i a t 
r e p ò s , 1. D'una vida. 

X I I . P r e m i del m a r q u è s de Camps. Nú-
mTO 99. InflnenciH de I Agr icul tura en el 
benetitar deia poblaa, 1. L a b o r e m u s . — A c o é s i t 
p r imer . Núm. 58. Inf luencia de 1 Agr icu l tu ra 
ea la prosperitat deia pobles, I . Petit eatndi. 

X I I I . Premi de varia aocls da iaa Societats 
organisadores. N ú m . 124. Vealluma, 1. Hora 
baixa .—Aocòsi t p r imer . N ú m . 105. £1 p l o r de 
l 'aimada. I . L'amaro laorlma. . .—Aooèsi t sa-l _ . . „ 
gon. N ú m . 11. E l somni d'un papo l ló , l Sanae Com ja aaben nostres l legidors , el Consell 
l ' amor no's via. de guerra que tenia que eelebrarsel passat 

X I V . Premi ex t raord inar i de don Ignas i 23 del corrent mes, pera veure y fa l lar to 
Girona, rebut d e s p r é s de la p u b l i c a c i ó d e l ! « a " » 0 ' " s l r u i d a pel T r i b u n a l m i l l a r contra 
earteli y aplicat a toma i l l n r e . N ú m . 141. So- pa r t i cu la r t de Mora d 'Ebre y de Sant F e l i u 
neu . I . X Y Z.—Accèssit p r imer . N ú m . 9. L'a-1 de Qu íxo la que r e m l l l r e n ela p r imera al ooo-
via aurt al j a r d í , ! . Viaionar ia . — Accèssi t se- ' r s r e L a Ven de Ca a h t n y a j els segons a l 

Bis d i r e c t o r a d 'eacorxadora .—La Comis
sió dUIsenda va resoldre ahir aospendro lea 
oposicions entro'ls veterinaris municipals pe
ra les vngauts de directors dels escorxsdora 
pública. 

A pr imera del mea entrant fineix el plaaso 
I pera la p reaen tao ió de recursos d'alsada. 

B i s pals de Sant M a r t i . — L a Comis s ió de 
Foment, escoltant els « r i t e r i s emesos peia 
vefns de Sant Mart í y ' l representant de In 
Barcelonina d'Eleetricitat, ba resolt que s'ai
xequi la su spens ió de lea obres dictada per j 

l 'aroaldia, ai bé s'obliga la Baroelonina a evi
tar MI tot lo pasalble la coloeacló de pals, a 
respectar les condMons fixades en el p e r m í s 
y a to l n t e r r enc l6 deia faoaltallua munic i 
pals. 

a l ' exè reü , no cauria en pana, puix pal M l 
fat de que 1 telegrama per no inaertarse no's 
va fer cese públ ioa , el (e t p r o d u ï a ' l s mateixos 
efectes j u r í d i c s que ta eerreapondeneia p r i -

I vada ctHMiderada inv io lab le per Iotes les He-
— [gislacions modernes yaquipureda a !a l l i -

Colonlea e s c o t a r à . - D e m à é a nou a onze, bartat de pensar, ineosealonabto per cap bn-
arr iberaa lea oolenles escolars organiaedes \ mana l l e i , f que lo que s'bsTia da fer era 
per 1 Ajuntament. tornar el leiegrarua al remitent, pu ix cosa 

t>» r e s t a e i ó faran cap tot seguit a l Palan t part icular ora. V no a'ha de mirar—diu—que 
de Belles Arts, ont se'ls t i n d r à preparat un sigui un telegrama, p u i x la o o r r e s p o n d e n c í a 
esmorzar compost de sandwlch, nn to r te l l y te togràf lea segons la const i tuc ió y diverses 
una copa de Xerèa . sentencies del T r i b u n a l Suprem, estíi oquipa-

L'Ajunta mani, en corporac ió , ela esperarà, i rada a l» per carta y aquasta, rom es natural , 
obsequiant com m i l l o r sàp iga a la groteta ' es secreta y la v ie ine ió del secret e s t à penada 
menuda. { P · r a ' '-ïl «Sl'la eonceptea exposats an a i te-

Els ponents Je les colònies a n i r a n a rèbce-1 lPgrBma be haguessin sigut en una aartaj 
toa a l aataeló . I que i eenyer Ptuyol h a g u é s enviat al director 

D e s p r é s l 'Ajuntament y la q u i t x a l l a an i ran I de L a Veu j aquest n o T b s g u é s pablioada, no 
flon a la plassa da Sant Jaume, disolguentse j h l hauria hagut s u m a r i » , 
davant de oàla C i u t a t A peaar da tot a ixò ,—diu—ea evident per 

Se retomann als pnres que en l loo d'anar a tot lo exposat p r i m e r que no l i l ha deliote de 
les estacions, vagin al palau de Belles-Arts, cap mena, y d e s p r é s do fer constar els bons 
ont ee is 
oyee. 

daran les corresponents oontrassi- antecedents tant p ú b l i c s com privats del seu 
defensat, aeaba aon notable in forme dema
nant en conseqüènc ia al Consell la l l i u r e ab-
ao lcc ló de l seu defensat don Joan P inyo l . 

Defenea deia demea acnaata 
Daqueata n'estava enearregat—aegons te

n im d i t t a m ü é — e l capi:A d a n i l l a r l a don Jua-

Lea feetea I r anc -espanyo lea . - L ' A j n n i a -
menl de Toulouae ba acordat aospandre les 
festes f ran o-espanyol es a que estava convi
dat al de nostra oiutat y que devien celebrar
às pel setembre. 

AWr s 'ocupà d ' a i x ò la Comiss ió de Gover qu im Gay, qui va l l e g i r t a m b é un notable in-
nac ió , aplassontse, per tant, e l viatge, qne's forma. Anal iaanl 1 a c u s a c i ó flaeal, d i u que tot 
f a rà eegurament a to vinents pr imavera , y admetent l 'bipúteai de l 'exlsieneia de l da-
aprofitant potser ala Jocs Mora ls qne's fan licta, la pena no fora de quatre a l de doa 
en aquella ciutat francesa. aDyg da p r e s ó correccional, s inó la de pooa 

— mesos per exist ir elrenrastanoias atenuants 
La Comis s ió de G o v e r n a c i ó acorda ab l r en tant g ran nombre, que de tots modoa re

treure a anbasta la confecció d'ebrios pala I do l r ien la pena a no rea. 

La I l lssó que ala pr imers va donar en 1890 
al general Loma no ba sigut sprofltada y v« 
costar una aaguida l lu i t a ' l gaud i r da lea po-
quea avantatges aHavors oonoadidea. 

AlUa vaga va ha ra rh i , quau e l general 
Zapplno va aubadtuir a Loma, pera poguor 
cobrar cada quinzens y essor completament 
l l iu r · ' l comprar comestibles y do rmi r ont 
vulgueaain; ao t aa ix i aa tancaran lea eantines 
y barraquaa. 

Lea oondioions de trebal l són ara de jorna
des d'onzs hores y aa'n demanen nou, quan 
era do creure que a imi t ac ió de lo votat per 
l 'Ajuntament de Bilbao a sos depaudenta, ae 
reclamaria la da vui t hores, que es mol t 
humana aa ei pesat t rebal l de mina i re . 

E l salari, com a pro medi, cs de 3*55 pesse
tes, j a que i p e ó té ' l de l'SO y I barr inador 6. 
Si treballen m é s de les onze boraa, demanen 
un 50 per 100 y tos Companyies ofereixen 
aols un 25; i r r i s o r i favor al que U 'ebaila tan
tes hores. 

Tot a i x ó es eonegat pe's obrers de nostra 
r e g i ó , y ' l o a r à e t e r e c o n ò m i c y social que re
vesteix, in f lu i r à indubtablement on les disou-
sions que aquesta nit t indran lloo en la reu
nió de aoeietala obreres convocada por 1't:nió 
locsl de lea mateixes. 

agutzils, segons el modelo d ibn ixs t per 
L in l s Laborta. 

don 

B'ha acordat per la comiss ió de Governa 
eió, interessar del Govern la cess ió a la oiu
tat de l 'edlfloi conegut per Pea de la Palla, a 
fl d'iustatarhi a l l í un centre de cul tura , si
g u i biblioteca popular o siguin escoles. 

Parlant de to diversi tat qne b i veu e l flsoal 
entra l 'ecpei i t y e l context del telegrama, d i u 
que segons la i .ei no b l ba ofensa s i n ó a l U 
ont els acusats la aostonan y bevent aolarSt 
eia processats els conceptes exposats en ela 
telegrames, la ofensa n i lea Injurlea exia-
teixen n i p a r l o tant pot n à i x e r cap pena. 

Respecte a la bur la y menyspreu envers 
1 exèrc i t que troba' l flaeal en el eontext del 

L'arquitecto senyor Fa lquós ba fat ja I telegrama d iu que no pot oonslderarae a i x ò 
presupost pera la cons t rucc ió dels bastons i pa lx totbom^aspeeU a l ' exúro i l que tsnt b rau 
per rec nmaclons que va Idear e l senyor ae va por ta r «en aquelles baroiques p e r ò es-
Puig Alfonao y que deuran pnsarae -
Ciutat y a les t i n è n c i e s d'Aroaldla. 

a C è l a tòrila i 1 ui tus» y aquest respecto se veu ben 
clar en el telegrama per lo que demostrada 
l ' ignocenola de s seus defensats, acaba de-

Varis indiv idua de to Comiss ió de Belles i manant pera ells to l l i u r e abso luc ió . 
Arts , r is i tarea ahir a l'aroalde d e m a n a n t l l ' 
que no'a posin obstacles a l ' a r reglo de l 'orga 
e lèc t r ica del Patou. 

A c a b a l ' a c t e 
Deap réa de llegita pela defensora ela b r i 

llants informes, el president d i r ig ln tse ala 
L'arealde accidental ha disposat que en lo . a0UBBu els fs la c làss ica pregunta de ai te-

sueoessiu se oomensi 1 psgo dels empleats j nen rM ql,„ d|ri i 9 f a e u i u l ao n taa us 

limació ie Catalnnya 
Vallès 

BDBÍ.—La Cambra Agr íco la d'aqnaata loca
l i ta t ^ e e l e b r a r à ' ! p r ò x i m diumenge, dia 2 de 
setembre, a lea tres de la tarde, en al teatre 
D o m è n e c h , u n m i t i n g agra r i sb motiu do 
l ' i n a u g u r a c i ó oficial de dita entitat. 

Fendran par t en el mateix e i diputat ae-
nyor Zulnata, e l senador senyor Marquès de 
Camps, ela diputats provinoinla pel districte 
y ' l president de i l n s t l t u t Agr loo l Ca ta là se
nyor Girona. 

H i ealaran representades en l ac ta les 
m é s eapdala entitats que formen la «Federa 
c ió Agr íco la Catalano-Balear>. 

••ÍWI11M — E l dlea 2 a l 5 de setembre 
se o e l e b r a r à la Peata majors d'aquesta v i a, 
quaia programes i 'Ajuutament ha t ingut el 
ma l acert de no redaotarloa en l lengua cata
lana. 

Figuren eu els mateixos, repartiments de 
bonoa, funcions religiosos, concerts, trona
des, danses, certamen l i t e r a r i organiaat pal 
«Centre Ca ta là» , sardanes, funcions teatrals, 
aerenadea, balls a I envelat y cn lea Societats 
y ba l l de rama. 

Ea de creure que ab tal mo t iu r e g n a r à v i 
da y a n i m a c i ó en to capital del Val lès . 

pela sous més petits. 

B a Brasa .—Ablr vis i to s 1 arcaldo' l quefe 
de policia aenyor Brasa, qui sembla que està 
resolt a qne'ls seus aubordlnats no'a propas 
sin ab ela municipals, cosa que en real i ta t 
convé bastant 

Ei senyor Brasa p r o p o s à que en alguns 
serveis, que d e t a l l à y que's refere ixen espe
cialment a l 'orde y t ranqui l i ta t peia carrers, 
ela de policia y ela municipals vagin d'aoord. 

El aenyor Bastardus d i g u é que'ia muuioi-

f ials no tenen altre in te rès que fer compl i r 
a l l e i y ajudar a que la fassl compl i r . 

ela eamentata senyora, a excepc ió deia se 
uyora Pruneda y Oassiot que fan algunes 
protestes d ignooenoto. Aiesborea, aixeeantse 
el President y tols ela d e m é e senyors de l T r i 
bunal, r a donar aquel l per acabat i'aote, ma
nant bu idar la Sala a l'obleote de dic tar la 
sentenoia qaa no'a f a r à púb l i ca eom ja se 
sab fins que l 'hagi aprovada' l c ap i t à general. 

Lentament ;vau retirarse ' ls processats y ' l 
púb l i c , p r i m e r de la Sala y d e s p r é s de l ' edl 
floi, comentant i'aote. Fal taven pooa minuta 
pera doa quarts de dotze. 

Qüestions obreres 

C O N S E L L D E G U E R R A 

van aui » ui j t». '111 

gon. N ú m . 169. Cap 
ciutat. 

Barcelona, 29 d'agost de 1906.—P. 
J. C , el secretari, Joau Qiviferru: 

al tard de la vida, 1. De 

A. de l 

Moviment autonomista 
C o m i s s i ó e x e c u t i v a pe ra c o m m e m o r a r 

to l u c t u o s a da t a d e l 11 de a e t e m b r e de 

aleshores governador o l v l l , general Fuentes, 
uns telegrames oonaldersta irrespectuosos 
pera l ' exèro l t per d i t T r i b u n a l , fou aospès fins 
a nova orde per trobarse mala l t nn dels acu
sats, el senyor don Agus t í Casas y Vlnyas, y 
baverho acreditat degudament davant de l 

i mateix T r i b u n a l . 
Com t a m b é aaben nostres l legidors , l 'orde 

[ de to irtova ce l eb rac ió de l Consell no t a r d à 
gaires dies en ésse r dictada, p u i x aquell f eu 

B l t r e b a l l deia barbers .—En to r e u n i ó 
| que celebraren to n i t del dimara, eia amos 
I de barberies, sa va t ractar de la reba ixa de 
i jornala deia dependenta, quo creia a l g ú po-
{ dia ferse, ja que les jM-opins; feien un sobre 
sòu. A b m o l t d'aoert ae va combatre tal teo-

del sumari són dos: l 'un r e m è s desde Mora , r i a per a l g ú n pa t ró , que les propines deuien 
d'Ebre a L a Veu, soscri t par en Juan P i n y o ^ j r ' abolirae, y par tant no's podia par la r de re-
i_'altre al governador aenyor Fuentes, desde | baixar el salari . 

pendents del C ò r n e r s y da l ' I ndua t r i a» , so-
erelaria de la mateixa, e o o r d à que aegulnt la 
conauatul astablerta, ae repetia enguany la 
ofrena de flora y corones a l'eatatua den Ra
fe l de Caaanova el m a t í del d ia indicat, en la 
fo rma e a p l è n d i d a y aerioaa d'altres vegades. 
Oportunament la C o m i a s i ó r s o o r d a r à a lea 
oorporaclona nacionalistes aital deure, con
cretant los disposicions detallades pera ' l m i 
l l o r èxi t de la m a n i f e s t a c i ó . 

e x c e p c i ó feta del relator-anditor, quin oambi 
ja a n u n c i à v e m abans "d'ahir. 

Ah i r , doncs, abans de lea nou, bora aenya-
lada pera la c e l e b r a c i ó del Consell, ens enca
minarem cap aquelles ííutii /ones encontrades, 
ar r lbantb! pocs minuts abans de oomensarse 
l'acte que, ab s r reglo a la discipl ina mi l i t a r , 
c o m e n s à exactament tant bon punt quan to-
caba dita hora de lea nou, entrant aleshores 
al saló de visites de d i t edif ic i , l loc destinat 
pera la c e l e b r a c i ó de l'acte, el T r ibana l , que'l 

' composaven: el general de d iv i s ió don Alber t 

la n i t , c e l e b r a r à ' l c i n a e í l J , » r , a I » B o r b ó n , com a president y ela de 
' brigada don A r t u r Alaina y Netto, don Manel 

L a R e i x a . — D e m à divendrea, 31 de l cor
rent, a lea déu de 
asos ral 
la Comissi 
• La Rei 
novao ló dn junta, a d m l a i ó de 

reglamentar i que anyalment celebra "ngaua uon A n u r «...UH y « e . , 
. s i ó benèfica de i ' - C n i ó Ca t a l an i s t a» , i « £ » d o " ^ " " f 1 " f 1 * " ? 
Ua . Jpe ra a p r o v a c i ó de eomptea, re- o J5"u ' ^ l ^ ^ i ^ í i ^ ^ A u ^ . j ! ^ 

Alegret , don 
oaep Cbaaón y 

r e fo rma I Bàncbez Torres y don Cl iment de O b r e j ó n y 
d'estatuts y d'altres ne menys I m p i r w n U M - «j? >0» RÍ09- f0"1 • vocals; entrant darrera 

»i...i-» i i i r i . l d ella el secretari aenyor Gal iaya, auditor de aumplea, que t i n d r à lloo a 1'. Atileo Catalanis
ta Repub l i cà» ^or tafevr lasa , 28). 

E l Consell Di ree t r in prega ass i s tènc ia y 
pun tua l i t a l ala aena aoels. 

A t e n e n O b r e r d e l d i s t r i c t e segon. — 
Aqueat Atenen antonomiata c e l e b r a r à la dia
da de to Mercè ab els s a g ü e n t a festeigs: vet-
l i sds lUersria-musioal dedioada al nostre 
ball nacional to aardana; aardanea per to l lo-
rojada cobla ampordaueaa «La Pr l i i c ipaU de 
Peralada; concert de cansons populara y de 
melodies modernea; bomenatge a 1 Ino
b l idable sardannir en Pep Ventura; faatlval 
I n f a n t i l ; funció d r a m à t i c a y ba'ia t íp ics de to 
nostra torra, slge, be l l del c i r i , patetnf, ea-
querrana, ba l l pla , oon t r apàs , sardanes de 
r . i m t y altres. 

Noves de TAjantament 
l . ' a r c a l d e n o u . — Segueix aanae resoldre 

al nouinnameut d'arcaUto nou. 
Ba veri tat que tothom parla dau Sanllehy 

eom a eoaa feta, p e r ò l a m b é ' a parla den Pere 
G r a u Maristasy com a porsona m é a s i m p à 
tica a l'actual A jun tamen t 

E n Marlataoy inslatelx on d i r que l ' i n d i c a t 
pel c à r r e c es el senyor banllnhy, p e r ó ea lo 
cort que en Pere Grau fon proposat pel Go
vern y o ' l d e m a n à com a oond lc ló to ceas ió 
de los Dreasanus a la ciutat o bé una subven
c ió da 20 o 30 mil ions pera fer una Expual-
c ló Vu lvoraa l . y encara aa l 'hora que' l Govern 
no ha oontestat acceptant un o altre d'aquests 
extrema. 

De totes maneres, a ixò no vol paa d i r que 
s i g u i indiscut ib le Is oandldatara del asnyor 
Sanllehy. 

De moment , cal oonfeasar que'l nomena
men t cada dia a 'al lunya méa. 

L ' a r o a l d e v e l l . A v u i a lea tres de la tar
da, a r r i b a r * de Franaa l 'aroalde efectiu se
nyor m a r q u è s ds Marianao. q u i d e m à a u r l l r * 
cau a l paro S a m à , a Osmbr l ' a . 

Sembla qne a l m a r q u è a I I ban provat mol t 
els banya. 

B l s e n y o r G ine r .— Rl senyor G i n e r oa tà 
m a l a l t 

A h i r el va vis i tar el aenyor Basfardas, tro-
bant lo al l l i t , a ooBaeqüenola d 'un ca ta r ro in» 
tos i i sa l . 

Fe r aqaatt mot iu ni aasiatt ablr a la Comia-
aló de G o v e r u a e l ó n i a s s i s t i r à avui a la aes-
e tò , en la qual , eom es de suposar, no's par
l a r à de la e o a v e r a l ó de lee ajudaotiM en 
•seolea 

• o b r e a ixò sembla que d o m i n a r à ' l o r l t e r l 
d e q ie ebana que ta t s ha de uroonrar que ia 

stres •et lgulo ben retr lbui ta , ún ica maua-

segona; e l fiscal don Manel Lar raz y Alcalà , 
comandant d ' infanteria del regiment de 
Vergara, y els defensors, qne foren el cap i tà 
d'enginyera don Miquel Vi lar raaa J u l i à y el 
del mateix grau del cos d ' a r t i l l e r i s , don Joa
qu im Gay Bor rà s . 

E l s processats 
Seguidament entraren al sa ló ' l s processats 

3ue, com t a m b é aab tothora, aón els senyors 
on Josn P inyo l , advocat, don Joan Baptista 

A l g u e r ó , del oomere y don Josep Llu i s Mn-
dloo, t a m b é del oomers, tota alia ve ïns de 
Mora d'Ebre, y'ls senyors don Josep Gassiot 
Magret, fiscal munlelpal , Mar ian Vlnyas, Ra 
fel Valia, Aguatf Caeaa Vlnyas , Josep P a l a b í 
y Francesc Pruneda, tota ela quals composa
ven y continuen constituint s u c a r à la Junta 
Directiva de l «Centre Ca ta là» , de Sant F e l i u 
de Guixola, essentne president y sscrela i i , 
respectivament, els dos darrera. 

Tots el ls varen entrar a e r è n s a la sola, do
nant una noto a impà t i ca en Joaep Llu i s Mu-
dloo, qu i , p a g è a de la eomaroa de l 'Ebre, va 
presentarse ab e. trajo t lpio do la terra , ab 
gec y calsa curta. 

L ' a c t e 
D e s p r é s d'ocupar e l t teus corresponents 

setin1 s ala senyors que oonstitulen el T r i b u 
nal y Is processats, quina bo feren en uua 
banquets disposats a l'efecte, y d'ooupar el 
púb l i c , n o m b r ó s per l 'hora queera , tot el l loo 
aobrant de la sala, a pou dret, com t a m b é 
nosallrea, els report - rs , barrejats ab a l l , te
nint que pondre les notes com m i l l o r p o d í e m , 
aerrlntnos pera a i x ò l respectiu barret com a 
taula d'escriure, e l general don Albe r t Ma
r i a Borbón va donar per oomensat l'acte, 
passant al secretari, aenyor Galiaga, a l l e g i r 
el sumari de la causa. 

L a s u m a r i a 

Sant Fe l iu de G u í x o l s , pe l «Cen t re C a t a l à 
portant la firma do l secretari don Francesc 
Pruneda, qn l l ' envià , per acord de to Junta 
directiva y de l ' immensa majoria dels socis. 

Per barerse considerat dits telegrames ia-
juriosos pera l ' exèrc i t , se feren les oportunes 
d i l i gènc i e s pers bnsoar eia responsables, les 
que donaren p é r resultat e l deelararse com 
a tala ala processats, m é a per diferents con
ceptes, a i x ò ea, de l de Mora d'Ebre, com a 
autor material a l aenyor P inyo l y als altres 
doa, els senyors L l u i s y A l g u e r ó , com a oom-
pl ls ; y del de Sant F e l i u de G u í x o l s , eom a 
autor, al aenyor Pruneda, y complia ela al
tres; decretantse, sn conseqüènc i a , to p r e s ó 
dels senyors P inyo l y Pruneda, que d u r à al
guns dies, fins que fo ren posats en l l iber ta t 
provisional . 

El secretari va l l e g i r a con t i nuac ió Ics de-
claraciona que feren els processats en el su
m a r i , de Iaa qne resulta que no vol ien ofen
dre n i censurar a l ' exèrc i t , a inó al contrari , 
protestar de la campanya que contra les ins
titucions srmsdea feien alguns pe r iòd i c s de 
aquesta ciutat, af i rmant de pas, a lgun dels 
processats de Mora, qne per sos idees perta
nyia al partit l l i b e r a l d inàs t io , f r acc ió eaci-
quista del m a r q u è s de Msrlanao. 

Com qne g a i r e b é totes les d e m é s declara
cions coincidien, pu ix en totes se fa la matei
xa ao larac ió y manlfeaUolona de reapeote a 
l ' e x è r c i t el defensor aenyor Vilarraasa va, 
demanar que'a passessin per a l t algunes que 
restaven y's p a s s é s a to lectura de las depo
sicions dels testimonis de d e s c à r r e c , l legint-
ae la dels senyors L l u i s Morè y Ca t a l à y N . 
llorras y Dalmau, immi l lo rab les pers l'acu
sat senyor P inyo l , a quina conducta's refe
reix; y de sp ré s , t a m b é a prees de les defen
ses, la cerl l t lcoció de l cos de T e l è g r a f s que 
acredita que ia talegrrmes cursats no foren 
••uvtota a l seu dest í , resultant per tant que no 
se feren públ ica . 

f e r ú l t im, el secretari l legí la callfloaoiú 
del fiscal a la causa in s t ru ïda , an la qual con-
aldnra oquest l ' ex is tènc ia de dos fets consti
tutius d'un mateix delicte, el d'ofenses y in
jur ies a l 'exèrci t , del que segons aon parer 
ne resulten autors: del de Mora d'Ebre, el se
nyor P inyol , sense c o m p l í s — r e t i r a n t per lo 
tant l ' acusació contra' la senyors Algue ró y 
Lluis ,—y del de Sant Fe l i u , el aenyor Prune
da, y eom a complia o co-autors ei senyors 
Psiabt, Vlnyaa, Val l s y Caaaa. 

I n f o r m e d e l fiscal 
Acabada la lectura del sumari , el presi

dent, general B o r b ó n , va conferir la paraula! 
a l fiscal, don Manel Larraz, comandant del 
regiment da Vergara , qui , en aon informal 
nega que'ia telegrames objecte del sumari , 
signin de fe i ie t tac ió s l ' exèrc i t—eom decla
raren els p r o c e s s a t s — s i n ó molt al contrari.! 
cons t i tu ïen nn del ic te d'ofanaes y Injuries ai 
ms lv lx , fet «ab aanya, bur la y m e n y s p r e o » , 
d iguin lo qne v u l g u i n els processats. 

Després de fer constar que ret i ro l'acusar 
c ió que sostenia contra'ls senyors Lluis y A l 
gue ró , pela que demana el sobresseiment ab-
aolnt per no reaultar rea nn contra d'ella, ae, 
aixeca segona costum tradicional y an •nom 
dol rei», demana pela qne considera autors 
dels delictes, o alga pora'is aenyors P inyo l y 
Pruneda la pena de quatre anya, sis mesos y 
UD dia de prea i r i eorrecdonal y pera'la qne 
oallfloa de coaulnrs, q u i aón ela senyors rea-
tanla, to de doa anya, quatre mesos y nn dia 
de p r e s ó correccional . 

Segons resulta d'aquests, per haverse ente-; 
rat l 'autoritat mi l i t a r de que ab motiu deia 
successos de la n i t del 25 de novembre a'ba-
r ien d i r i g i t per a gunea corporaoiona y par-
tlenlara de varies enooutradea de Catalunya, 
a dlferentes autoritats, partloulara y p e r i ò 
dica, tant d'nqui com de Madr id , telegramea 
de protoeta per aquells ancceaaos, va manar 
l ' i n s t rucc ió do l corresponent sumari per si 
b l hsvia algun concepte i n ï u r i ó a pera l 'exèr
c i t en q u i n anmari varen en t ra rbf despatxoa 
remesoa pel «Cent re Radical>, lea societats 
E o o n ò m l q o e s de Ba rce 'onay la remesoa dea-
de Vi lanova , Camprodon. Mora d'Ebre y Sant 
Pel in de G u í x o l s , aobresselntse la eauso, per 
lo que p-r toeas ls p r lmer s .y seguintae respec
te dels remesoa doede'la doa ú l t i m s punts, per 
oonsiderarae injurloaos pera les institucions 
armada*. 

Aquests telagramos, causa de l ' Ins t rucc ió 

L a defensa d e l s e n y o r P i n y o l 
Quan el flsoal va donar per acabat aon In

forme ab el prec auadit al Consell, el general 
Borbón , va coneodir la paraula a la defenaa 
del aenyor P i n y o l , que era, com ja tenim d i t 
el senyor cap i t à d'enginyers don Miquel V i 
larraasa, qu i va l l e g i r nn informo bril lantfa-
a im y qne teu gran efeote a tothom. 

Va oumensar demanant b e n e v o l è n c i a pera 
aon disoura y fent una aentlda invocac ió a 
l'esperit de justiola de l T r ibana l . Entrant an 
ma tè r i a va negar que exis t ís d i v e r g è n c i a en
tre l ' in tenció y ' l context del te sgrama en
viat p«l seu defensat pnlx aquest ha declarat 
que—molt al cont ra r i de lo que creia el fis
cal ea nua fe l io i tae ló a l 'exèrci t per la seva 
conducta, y d i n que «sols una susp icàc ia ex
tremada pot veurehi ofensa». 

Parla ueapréa que encara que a ' adme téa to 
hipòtes i de que'l senyor P inyo l vol i s ofendre 1 taris . 

Donats els preus alts de les s u b s i s t è n c i e s y 
lloguers seria una verdadera p r o v o c a c i ó , que 
portaria a un conflicte, el que p r o s p e r é s 11-
dea d'alguna amos de barberies. 

Els patrons van p e a l r e aquests acords: 
Ela dependents aetinanals cobraran com a 

maximum 16 pessetes. 
Ela mitg-aetmanals 10 pessetes. 
Els quo mengi u an els mateixos establi

ments, ten in t fóra d'elis l 'habi tac ió cobraran 
25 pesaetea aotmansls. 

A tot estar cobraran 17'50 pesaetea al mea. 
No s'admetran desde ara dependents pera 

disssbtea y diumenges. 
No obatantae respectaran els compromisos 

contrets, essent aquestes bases patronals sols 
pera'la futurs contractes. 

Esperem ara la dao iss ió de lea Societats 
obreres. • 

R e u n i o n s obreres . — La Societat d'obrera 
constructors de l l l t a tornejata de fusta cele
b r a r à r e u n i ó general d e m à a la n i t en el do
m i c i l i social. Creu deia Cantera, 87, cervese
r i a 

—Els oficiala barbers del districte se tè ' s 
r eun i ran avui , a les nou de la ni t , en aasam-
blea, en la Carretera Real de Sans, n ú m e r o s 
70 y 72, pera tractar del descans domin ica l . 

—La Societat d'obrers fornera «La Eapiga 
de Barce lona» c e l e b r a r à assamblea, a les tres 
d'aquesta tarda, en son doinicUl, Ro ig , 11, 
p r i m e r , pera tractar de l mateix assumpte. 

• 
A c c i d e n t a d e l t r e b a l l . — Trebal lant en o n 

ta l ler ds plegar cartrons, del carrer ds Nà
pols, so o a u s à una fer ida greu a la m à dreta, 
to nena de dotze anys Justa Alonso G a r d a . 
. — T r e b a l l a n t en ei vapor « B e r e n g u e r el 

Q r a n d e » , aa ferí en una m à l 'obrer S e b a a t i à 
Zaragoza. La terida es de p rouòs t l e reservat. 

—Un f s rdo quo c a i g u é del vapor «Vicen te 
Ferrer* a r r e p l e g à ahir a l 'obrer E n r i c Maur i , 
fe r in t lo en el ventre, l l e u m e n t si ne b l ba 
c o m p l i c a c i ó . • 

U n a c a r t a —N'hom rebuda una dels ope
ra r i s de lo fàbr ica de corretges de don Ra
mon Sabata en la qne'a doleu d'un aolt pu 
bl icat per un d ia r i de la local i ta t 

A l mateix temps ens remeten copia d'una 
expos i c ió qne envien al governador c i v i l . 

ò o m en aquestea oolumnea rea a'ha mani 
festat que an ells per toqui , ens abstenim de 
publ icar ia , y so s acuaem rebut de la ma
teixa. • 

E l s o b r e r s m i n e r s d e l C a n t à b r i c . — No 
es t à pacificada la q ü e s t i ó dels miners do B i l 
bao. Malgra t sis optimismes ds tots sis Go
verns y lo que diu la prompsa, ae aab entre 
ela elements del prole tar ia t mi l i t an t de Bar
celona, que subsisteix e l plet entre les grans 
empreses mineres y ' ls obrers da les matei
xes. 

L a pa r t te legràf ica dels diaris es sols In-
( o r m u t i v s d e s fets; els p ropòs i t s y . l ' a o o i ó 
dels t rebal ladors no's reveleu ab dare ta t en 
l o quo a comunica pels I l l a 

En la conca de Bi lbao ba causat disgust 
l ' ex ib io iú de forsea. Se considera justa la 
vaga y tant com s'enalteix l ' ac t i tu l dala 
obrera aa censura la deia patrons, als que's 
calificn d'orgullosos y provocatius. La vaga 
no ha aigut rea méa que la contes tac ió me
rescuda a una ominosa r ap reaa ló , feta en els 
dies que s'anaven a celebrar Instes. 

L'estat d'assodl en aqueatea circumstancies 
bn fet pensar a la maesa treballadora on les 
idees d ' H e r v é . La rae t i t l eac ló a lo d i t po l m i 
nistre de la G o v e r n a c i ó , ha demostrat ben 
palesament el l l i g a m del podar ab les grans 
eiupresea, que han tret de la feina ala obrera 
to l s pel delicte d'esser associat». 

Els obrers catalana comenten lea novea 
par t iculars que reben, les declaracions que'a 
fan y aobre tot lo manifeatat en el Centre 
Obrer de Madrid, que d i t a q u í , hauria sigut 
mot iu d ' ap l i cac ió de la l l e i do jur isdiccions. 

Reaimout la a i taac ló do Bilbao es g reu , no 
per io que ara paasi, a i n ó p e r q u è bi ha a l l ! 
n n l levat de l lu i t a aocial quo en qualsevol 
ocas ió pot tenir i m p o r t à n c i a devtosiva en to 
s e c i ó obrers . 

Lo improvisa t ds certes fortunes a Biscaia 
y In r e s i g n a c i ó o ref lex ió qne han t ingut els 
miners, ban donat peu a que no's v u l g u i re-
g o n è i x o r pels patrons l ' o r g a n i s a e l ó soole-

Tribunals y jutjats 
A u d i è n c i a . — C o n t i n ú a la calma; estem en 

plena monotonia del no fer rea. N i ahir se va 
celebrar rea interessant a la Sala de vaga-
eions, n i pera avu i h i ha ras senyalat a la 
tauleta d edictes. 

L a causa de Badalona.—Per l eaoribania 
Guardiola, q u i aa to que porta l ' i ae t ruec ió 
del sumari pe l m í t i n g de Ua.aloua, s'ha de
clarat ja oloa aqueat, p u j a n t per tant, a l 'Au-
dienoia. D e m à o d e m à pasaat podrem nottfl-
car, doncs, ais l lagidora, la relatoria a que ha 
tocat 

C r i m i n a l i t a t d a b l r — E l ju t j a t derNord, 
dnrant lea hores que va fer el corresponent 
torn de guarda, va instruir onze dil igenclea 
que donaran l l o o a altres tants sumaris, pels 
fets següen t s ; 

Lessions, cino; furts, tres; gastamont, ona; 
ea ta í a , una, y p è r d u a d'un d è c i m de la r i f a , 
ona. 

J u t j a t de g u a r d a . -Per haver l i tocat far 
e l torn de guarda corresponent, e s t a r à coua-
t l tu l t , fina a v u i , a lea dotze de l mUgdto, el 
ju t ja t del Sur ab e l jutge don Bernard Lon-
g o é y l ' e sc r ivà senyor senyor Serrano. 

C r i d e s j u d i c i a l s . — E l ju lge raunicipsl del 
disir icta de las Dreasanes cr ida a. Delfina 
Mollà , y el do Prat de L l u s s a h é s , a don Joan 
Carrera (a) Sastret. 

Conse l l de g u e r r a . — E l ju tge instructor 
parmsnent de causes d aquesta Capitania 
general don Esteve Mur y Mart ínez , ha donat 
par finida l ' ins t rucc ió del sumari [contra 
nostre amic don L I uto Manau y A vella net, 
per les paraules qne 11 a t r i b u í K l Liberal fal
sament, y que poJlen semblar atacs a l 'exèr-
att . . . . 

D e m à segurament b i h a u r à senyalaraent 
del Consell de guerra, que d e u r à é s s e r di jous 
o diveadrss de to setmsns vinents. 

E n Cleveland.—Es poasible que avui ma
teix el jove r e p u b l i c à senyor Cleveland oon-
aeguelxi to l l i b e r t a t per la que h i ban que 
depositar 600 pesaetea que'l ju tge Inslrnctur 
demana com a penyora. 

«T^fi iS^a^Z; 
' m ' m ^ 0 ^ ' " - ^ ^ ^ 

E l a t e l eg rames enTiuu 
•or ena comunica ane'l prorTnT. 0 
en lea •flemes de l K l è g f . f ^ « ^ t » 
Granollera *ltoto de VraV») J J Í * 1 ^ 
un tolagrame, p e r ^ è MUvi ^ ^ . J 

^•f-Iír l^ qu·"· l9a a t endre i . . 11 ^ 
«1 successin no dea novea t > r o v « X " i " ^ « « r 

tul t lcfa y del seu destfecte " . ^ J " > ï 

L ' H o S » l t a l Ç h B i c . - - A h l r c a I e b r . 
aa reuaio to ^ m t i m . , ? ? " íHl 
mensms . sseratarl ds 1. n , . , ^ 1 ^ u . , £ 

El dimara qns ve, a les onze » fcl. ^ 
dra poees s ió la Junta presldlrt. 'J".Pa 
Morales, del nou edifici , y , ' , ^ ' W ' C 
n i r à para « c a r d a r l 'adqulsioiò d6",'1. «• iv 
tos, ste^ y de fer e l coniraole sb iÜ,l,· "ïi 
que hagin de onidar ela malt l tg . a ,n,0ní» 
pugui fer r i n a u g n r a o i ó . quan ^ ! " n-
seee ló d-honma, al tra da d l o . J6'1 
criaturea. ' " " " " · y»llr» 

A l'acte de l l n a u g a r a c i ó t'asseirn, 
asHwtirà ' l minis t re d ' In t t ruooló ri. Iïu« 
. l lmeno. 'uan Ai» A,liii| 

Immediatament la Juafa admlnlstr,,, 
f a r à c à r r e c de les panldes que i p1a,t,t·M 
provinoia han consignat en els g-n ' ïU 
ftgmm 

Lee 226,000 pesaetas oonsIgnadaRn- . 
pu tac ió 'a destinaran, per voluntat ri * 
a 1 a d q u i s i c i ó de matarlal mòvll v .l,?LF·U 

tr imestrals de l'Eatat se d ^ 
Iment de l l lospl ta l " " i s r i . al aostenlment de l 'Hospital . 

Dita Junta, por R. U . de SB ds íi 
deix de facultats l l imltades, per lo 1 ' f t 
d o n a r à ab completa indapandends'í* '»«• 
pantse solzament de les naeesaltats tt'"t^ 
tab l iment vagi experimentant 

Un dels pr imers acords de la ,?„„, 
l ' adqu i s i c ió de l l i t s , roba y efectes i-? ^ 
sables pera 400 qtiartos, material t » * * 
f a r m à c i a y altres, y n l t lmar el conu 
les monges que han de onidar alg raii^ 

A h i r a la tarde va reunlrse la Junu 
t i r a del Foment do l Trebal l Nac AMI 
aldlntla en Josop Arafi4~ p r e s í d e n u ^ l j j ; 

Entre' ls acords tdopta l t , d'orde 
figuren: ""t 

D i r i g i r al governador c i v i l l inforrau. 
citat sobre I descans dominical, del n? 
Foment se mostra ps r t ldar i en i>ml \ 
b ó r e g e n e i x qne no sa pracüosble en ^ 

Adberirae al C o n g r é s de lea flocletn. t« 
nomiqnsa qne ha de B d M · m e a M i d u Cfïí" " « f n b r e y delegar la repres, ^ 
clo us. Foment pera 1 esmentat «m.. J. 
Frederic Rahola. 

Expedi r telegrames al presideni fcic». 
I ! de Miniatres y minis t re d'Histodi w 

ressantli la c o n v e n i è n c i a de que sts^rt i i 
la tona neutral en aquest p o r t y empwl» • 
una activa campanya pera conseguirlw. , 

Els d e m é s scords adoptats són de tigiBli. 
t enor dol Foinont, com admis s ió de 
altres. ' 

I 

G o v e r n C I T H . — S'han enviat an iqgec 
centre les s egüen t s comunicacions: 

Mossos d« Fesquaiiro.—Els de Maiadtpti 
donen compte d'un incendi ocomi'ni n 
aquell terme y qne s'estima intendonot. 

Els de To re l l ó d iuen haver detíngut i u 
I n d l v l d n Bcasat do furt de robes. 

Els de Monistrol participen qne ha ooot» 
gut un foc en nn bosc, cansant pènlüos Mt 
va lo r de 2.500 pessetes y qne's creu fou ici» 
e lonat 

— A h i r visitaren al governador civil t l » 
msndant de Marina, et president de la Up 
de Dsfenss Indus t r ia l y Comercial, el tari 
ds Bonet, una comis s ió de ve/ns de la Ba» 
loaota, que manifestaran que farlau •*» 
per Sant Miquel, e l senador senyor Itoali 
el c ap i t à general. 

— E l governador ha di-sestimat un nan 
de queixa presentat contra un aconl deFl-
juntament de Vilafranca del Peuadès uta 
enderrocar una caaa que menassara rnlm 

Ha Informat t a m b é aobre l'exps.lieclíi 
la d o n a c i ó d'una casa, feia a l'Ajumamentií 
Corbera del Llobregat . 

Ha aprovat els repartiments d'arbiírliít-
t raordinar ls de Sant Sadu rn í de Kola v Rin-
pr imor . 

—B'ha c ç m u n i a a t al Govern olvll que il» 
trobat a l 'Hospitalet la minyons vendrell»»-
ca Roaa Calvet, que havia desaparetcat n 
questa ciutat. 

se 

D e s g r a c i a . - A uns d ó n s nomenada M i -
quola l ' ino , de 45 anys, que pasaara per da
vant d'un magatzem da drapa del carrer da 
Tamari t , l i c a i g u é assobre una bala que des
carregaven, rebent terribles ferides en tot el 
cos. 

En estat desesperat, fou portada a l 'Hospi
tal de la Santa Creu. 

Ganes de m o r i r . — A l n ú m e r o 81, de to 
i Traveaaera, un home que tenia ganes de mo
r i r se p e g à tres ganivetades a l co l l , cap d'e
l les greu, encara que de pronòstU> reservat 

Pe r f r e g i r p e i x . — A l passatge d'Eacude-
llers, una minyona que eatava f reg in t peix, 
ae causà cremades a la m à esquerra, de pro
nòs t i c reservat. 

Goa o gossa.—G6s o gossa, no se sab de 
cert, m o s s e g à ahir a Josep Soria, fen t l i una 
regular ferida. 

H o m e m a l a l t — E n el dispensari del pas
seig da Colon, fon sux i l i a t sh i r un home 
nomenat S i l v e r i Castaflé, qu i , a causa d'estar 
trencat, I I fugiran de l loc les tripes, presen
tant una greu Inf lamació en el ventre. 

Manies e n c o m a n a d i s s e s . - A i carrer de 
Sant Vicens, 28, segon, p r imers , un home no
menat Mar t i Soler, s ' e m p e n y à en matarse a 
estisorados en el tò rax . 

Sòrt que alguns vefns s'enterareu del cas y 
arr ibaren a temps de salvarlo. 

Apessr d ' a ixò , l 'home, en estst bastant greu, 
necess i t à que'l portessin a l 'Hospi ts i . 

Incendis .—Aquar i s d'una de is t a r d e , U 
b a g u é ahir n n gran rebombori a la Riereta, 
per haver corregut la ven de que's calava foc 
a la casa n ú m . S7, ont hi ha una fàbr i ca do 
cotó. 

Afor tunadament tot se r e d u í a que's cre
m é s un xic de borra que bl havia ai terrat. 

—A dos quarts de quatre h i h a g u é no'al tra. 
alarma, t a m b é de foc, al earrer den Ci rés , re 
sultant que en un pia aegon del n ú m e r o 11, 
nn m i n y ó que fumava al l l i t l l e n s à la punta 
dei c igarro y c a l à foc al m a t a l à s , qne comen
çà a fer foc en gran cantitat. 

L'apagaren els mateixos de la casa. 

lÈmiík Mm 
B l temps .—Ahir va fer v e n t m vent fo r t 

y freso qne d i s m i n u í la calor xafogosa do s 
dies passats. 

A l oap-al ta rd slguns n ú v o l s mltg-cobrirsn 
el cel. 

L'observatori m e t e o r o l ò g i c de l 'Universitat 
m a r c à ah i r les s e g ü e n t s observacione, a lea 
nou del m a t í y a les tres de la tardo, reapeu-
tivaraent b a r ò m e t r e a 0* y al n i v e l l del mar: 
766*10 y 76S·33; temperatura s l 'ombra, 2G'4 y 
25'Ç; d i r e c c i ó del v e n t E. y E. 8. F ; hu
mitat relativa, 64 y 46; estat dol cel , assere
nat; ctasss de núvo l s , oan t l t» t de nú
vols, D'O y 0*0. 

Bn les vint iquatre hores: temperatures: md-

B s t r e n a d 'una bandera catalana.-B 
dia 8 del p r ò x i m aotembre, festa de No**" 
Senyora de Montserrat t indrà iloo en laf* 
toresea font de L o Mulassa (Horta), reaWJ 
d'una hennoso bandera catalana, qual i " " 
estava enunciada pel diumenge vinent 

U i c o n t r i b u i r à pera donar major eap» 
d or a faote, l'acreditada cobla deu auraa, 
que tocarà escallidea aardanea 

L a p o l i c i a - A h i r va recull ir a una dúnià 
Fraga, que anava perduda pals To11"1 
les obres de la Sagrada Farailla, «>mp* 
ment desraemoriadu, to que feia dos <"«•"» 
menjava, no tenint a q u í a ningú co"^'^,, 
l ' auxi l ià , partantla a la Delegació de pou»" 
ont q u e d à a d i spos ic ió del governador. 

I n t e r v i n g u é t s m b é en aux i l i a r à un V * r 
t e n t à suioidarse a Gracia; en dnes W'" 
en un fo r t oomèa a Sant 0·rT18l;.eD ' „ t 
t e n d ó d'un que p r o f e r í menassea de mo 
ea l 'empresonament de déu qtuiuaia'rU· 

C o l ò n i a e s c o l a r . - L a qne f8ÜU,0.j4 
nàa dol Vallés, igualment que les a|,rB» 
nies escolarà municipala, es tarà de wru 
d e m à a Is nostra oiutat. ..jn 

Sabem que'l* noto que to formen 
ben ateaos y s troben en evident m i » " 
bre ' l d i s de l'anada s L Inàs. . .„ M 

E l d i l luns d'squesta aalmani f0.r*n 
qulata deixebles y mestres per I Al"1", ^ 
de la vi la ab un brenar ' a Coll o«ua" ^ 
mot iu de l'aplec o Festa major que 
anys s'bl celebra. ,„,, 

L'amable obsequi fou rebut ab agr»|w, 
y a d e m é s aplaudit por tothom. 

La banda munic ipal , altuada a1la P '^fò* 
la casca ta del Parc, t oca rà avui, iCrr 
quarts de cino, les pesses seguem ^ 
mes-, pas doble, S a d u r n í ; •Albaaa· . ^ 
ra, Mondelssohn; -Marxa beTOlct-, i]f 
Saens; « H e r o d i a d c , fontosla, Mass*1 
reina de l 'Empordà» , sardana (DOY"/. 
terra. 

C a i x a d 'Bs t a lv l a y Monte-p lo B»' ^ 
n i . - L a d i r ecc ió de roficina suour^ # 
•Monte-pio* n ú m e r o 2 (Ssnt Fere^ a5uCI)t. 
que t inguin robes empenyades alJjsi» 
aal, plassa de Sant Pere, 4, j f J ^ J à* 
datea d'empenyo o renou siguin u j,,»»»-
30 de novembre dar rer l o « ' u 6 ' u X s ollcio* 
m e r a c l ó ' s troba de manifest en a ' " ptor 

. i - i . . ..aaaur a reilira1' ',rl» 

s ! 
po 
m 
ne 
d'i 

pera que'a serveixin passar 8/*" ' coBir·rll! 
rogar els seus p r é s t a m s que de eo ^.w 
p r o c e d i r à a la venda deia «n81*1* ,°mi)r« i ' * ' 
ín .cant el dissabte, dia 29 de setet» 
x i m , a lea nou del m a t í . _ ^ 

Ona q u e l x a . - N o m b r o i M P f ^ ^ u e f * 
venen obligats a u t i l i sar c8"18.18 1 ^ 0 ' * , 
A r e n y a que aurt a iaa aet '*·I taue «.P*!. 
Fransa, se'ns queixen, per 10 reP'".''^ 
judica , d'un abús que de tomps v . ^ o r 
a l ' es tac ió de Badalona, ont el eon 
tura llargues eatonea y total pe' Bueii·· 
gar quatre faraella qneMa t"f'11,,amport^. 
en J'esmenUda ciutat se podrien ^ 

Traametem tant justa queixa • H 

P " " * * - ________ ^ , ü 
La Comias ió p rov i oalal despatx» 

següents assompt-s: . , . Iunt8In·l>, d 
Espedienl Ins t ru ï t per 1 A j u n f 
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I cAquI·lcM í a lgú» p « r a 1 eODium 

^ ^ K a p e l 6 d« su>>asta aolieltada p«r l 'A jun-
^UMII'IO BircAloDa para T i a p r o M i ó d« U m l 
B#f d'un •mi·ré· l l t da J è u milions ab üest i a 
'mJen inn^ i iwí» y abtca de l 'Aixanple . 

t U n i i>i >! Arw [isra l 'axecució d'obraa ar. 
M a^na t i t i r í . 

IJam d» Sant l'a:ta .la iVdiuaa pera ad-
• a i r l r bombe» T •oea ·aor i í pera enlairar Ai-1 
•IM* d«aiiua<ias al cousuoa pub.io. 

Racura da, d on Basat Aranda contra un 
^ ^ d a l 'A juaUa íam ú» Jiaraaloaa iVaaa-

la eoneaaaió i » I><M lioca dat marcat 

1 

Ttnclam.·'olonB per bngaigai formalata par 
l · a · r · a l v i i a s d Igaola.la v S.in Kal iu de To-
ta l i ó . 

l'aga da !a anbvanc:'. eonc«dlda a l •M··r.ie 
p lo . del aaa d'Raqaadraa. 

Sanyatamant da preua da snaiiuif-ireg pera 
al mea que aom. 

Cereals. Kl dia 28 del mea qua aom arr i 
baran per l'estaeK' del Nord y de Kransa, M 
vagons de blat, 5 de'farina.Z do civada, 1 de 
or .ü , 1 de fa rea y TJtl il'erpa. 

S e c c i ó r e l i g i 
a da Urna. 

Sant (hl dm: Santa Ro-

Quaiatitn hmn . Avu i , a l'iglesla de Rel l -
gtuaes Repenedldes. 

Cort fia .Üw/o-—A Nostra Senyora d» la Sa-
leta, a Sant Janme, a Nostra Senyora de Que
ral t , ala Ag<enit7.unta. 

F . MAS SAKDÀ Y F I L L S 
l a a k l i l e l Culra. ZO -BaiMlau 

J a j · o i e m capoaa v e n c i m e n t 1 de J u l i o l 
y de Dea to A m o r t i a a b l e 16 d 'Agos t 

S'ha d e t i n g u i a l cont rac t i s ta de l 'obra . 
A r q u i t e c t e p r e m i a t 

VITÒRIA. K I J u r a t ha a p r o r a t el p ro 
jecte de la nova catedral , d e l floin es ar-
qui tec ie I .u aie Aslta^', o t o r g & n t t e l i ' l pre
u i ! de I.'.IJOJ pasrietei. 

Cenaures a u a P. r e d e m p t o r i a t a 

• El C o r r e o B s p a & o l 
P u b l í o a una setnblansa m o l t v i o l e n t a 

deu Komanone?, de q n l d i u que es m é s f 
home de negocis que d'idees y que en 
p o l í t i c a persegueix la no to r i e t a t . 

• « D i a r i o U u t r e t a a l · 
U « ( a t a is arguineata de L a Epota c o n -

PAJIPI.OVA.--K1 super ior deia Bedemp- la r a ' · ' OT^6 den Romenone*, eens 

F O R M A C I O N S 
d ' 

29, a l e s 10 mnU. 

Els diaris del matí 
I»a - U a c e t a 

P u b l i c a ' l R. D. que j a anunciarem nom-
bra t t l governador de L l e i d a a don F e l i p 

- R o d r í g u e z Orel lano; I L D . reorganisant 
l 'Estat Major Caut ra l de l'I-^xèrcit; subas-
ta de lea Obres de l P o r t d'Ibissa, que 
a'assenyala pel d ia | p r i m e r de setembre; 
aubasta pera l ' a r rendament del kiosc de 
begudes de la Rambla de Canaletes de 
Barcelona. 

«B l P a i a » 
El País en aou a r t i c l e f o n a m e n u l t i t u 

la t - L a R e v o l u c i ó ruasa tracta de la D n -
ma, font aa h is tor in , y d i u que al m o n u a t 
en que la r e v o l u c i ó do la supert ie ie e'n-
n e i i i y concen t r i BO- í m p e t u s , se deter
m i n a r à ua t e r r a t r è m o l en t o t e l p a í s y ta 
fi de l ' I m p e r i y ses ins t i tuc ions despò t i 
ques. 

«Bl I m p a r c i a l » 
E n son ed i to r i a l t i t u l a t ' M a d r i d , a d u a r » 

e'ocupn de la r e s o l u c i ó de l g o v e r n a d o r 
en l'assumpte de les vaqueries. y d i u que 
l efeote p r o d u ï t a l 'A jun tamen t es el m l -
U o r e l o g i pera 1 governador c i v i l . C o m 
para aquest Ajun tament ab els de Barce
lona, Heu Sobastiau, Sev i l l a y Saragossa, 
t ra ien t la c o n s e q ü è n c i a de que qualse-
•*pl d'ellf- ad i i ú i i í s t r a n : i I l o r que ' l de la 
oap l t i l de la monarquia . 

• B i G i o b o * 
WBB Glolo t i t u l a son e d i t o r i a l « R e l i g i ó n 

H n r o p ò s i t de la tornada a la v ida act iva 
de:- minis t res de la corona demana al de 
Fomen t que con t i nu i , stni ' l 'obra de ü a s -
• l t , a l g n n a a l t ra que puga con ten i r la c r i s i 
t remeoda d'Audaiusia, y acaba dient que 
B e u t r e s les cigales s^r t ie lxen cantant a 
les plntxes de m o d » , les formigues min is 
ter ials han de t reba l la r ab ac t iv i ta t , te
n i n t en eompto per p r e v i s i ó ' I dia do 
d e m à . 

• H I L i b c r a U 
T i t u l a son ed i to r ia l «La v ie ja a n t í f o u a > 

y giosa l ' e d i u i n a l ile L a l'pocu d 'ahir n i t 
en qoe •q rc · i t d i a r i semb'a veure la ü d e l 
m ó n en la R. O. sobre ' l m a t r i m o n i c l r l l y 
afegeix que ai |ueix progresisme rad ica l y 
europeu ea la ún ica base ro la t ivamoai sò-

«Bl L u i v e r s o 
Aquest d i a r i , en son a r t i c le quo t i t u l a 

« U e d o i - , aplaudeix la eonducta de l go
vernador c i v i l , senyor Alba , en sa g e s t i ó 
en l 'assumpte de les vaqueries. 

• A B C ' 
ilfcAquest d i a r i ' l seu fons H l o q u e l l -

^^^^Hparla de l discurs den Melquiades 

AflràfB que no h i h a u r à n i po t haverb l 
cap l l i b e r a l m o n à r q u i c o r e -

p u b i i e à iiue en e l fona de sa coneiencia 
^ ^ ^ H l c i t i de les declaracions de l ' omi -
^ ^ ^ ^ p d o r y de l ' e v o l n o i ó pul f i ica que 
delle;- i dedueix, 

r a s s a s s i n a t de 

les ta 

C a u t a 
Segueix indignada la p o b l a c i ó 

nsslnat del d i r e c t o r d 'aquel l po-
or Eberroohea. 
l a r f s e r à c o n c l ò s en trentasis ho-
u s e l l a r à a 1 a s s a s s í per I esquena, 
lao ió r e d e e t e r à n n manifest-pro-

atra la l l i b e r t a t de que d ls f ru ten 
«, pu ix esaent oada vegada m é s 
xiatenoia d 'un complo t , el pob le 
n q u i L 

I ̂ .es vagues 
A S a n t a n d e r 

F.R. — U n g r u p u de 
^ ^ ^ H N D K R . — U n g r u p u de vagul· io . -

^ ^ ^ ^ B u t s de les mines de E lgue i ro , 
^^^Hk do 11 < I obrers, a r r i b a dus a les 
^^^H|e Las Cuartas, e x i g i n t el paro. 

H I a e u d í la benei t r t r l ta y fon atacada. 
^ ^ ^ K foc matant a n n obre r y fe r in t a 

a ir la c i v i l fou f e r i t d 'un t re t d e 

listes negilen que fossin m é s 
que Tolguessin ob l iga r e l paro 

^ ^ ^ H quo's liuiíMvon a supl icar qua 
^ ^ ^ ^ f t u e s s i n els t reba l l s per solida-

^^^Hapatassos promogueren un oon-
^^^^Hretenent rebutjarlos violentment. 

^^^•ora d'ont sortí'l primer y únic 
^^^B0 s'atribueix als capatassos. 
^^^Benemòrlta 'Is- e n g e g à més de GO 
t r e u . 
^^Bsultes, morí a l 'aote l'obror A n t o n 

a l g a t det inguts 12 ragulste!*. 
i t i o g de Oabaroena no t i n g u é I n i 
cia. 
in i na de L iaf io els vaguistes dispa-
[ontra ' l s treballadors, 
n t a sospeagueren els t r e b a l K 
^ a l l de Oemoa ta guarda e l v i l d l -
un g rupu de vaguistee que's d i r i -
lea mines, armats de ganivets y 
rs. 
arda c i v i l que fngf d i u Josep 
ex. 

r u p u de 200 vaguiates e n t r a t la 
"ent parar ta fabr ica 1 Aiistr iaoa 
ters de f u n d i c i ó de ta v iuda do 
ta y la «Cruz Blanca* seuse que 
lOtruéa ev i ta rho , 
iguistes anaren a l m o l l , ob l igan t 

ib re r s de l m o l l sospanguereu la 
l ' nn i rou als vagniatea y en mn-H.i 
m a d i r i g i r e n a ta í u n d i e i ó del» 

-oroho. 
rernador havia onv ia t an aquesta 

les tres ú n i q u e s parelles de o i -
' h i havia a Santander. 

t e l egrà f iques 
y telefòniques 

Els vaguistes apedregaren l ' e d i f i c i y 
f e r i r en a un c i v i l y u n eavali . 

Els guardes dispararen a l ' a i r e y ab 
a t a ò fiiu-iren els vaguistes. 

Una bala m a t à un boa j un v i t a una oar-
reta. 

A I sentirso'ls disparos e l p à n i c fou In
descr ip t ib le en tota la ciutat , y's tanca
reu precipitadiament totes les bot igues. 

Una hora d e s p r é s a r r iba ren per fer ro
c a r r i l a Santander quinze parel les de la 
guarda c i v i l . 

Se er l t ioa ta c o n H a n s a y l ' i m p r e v l s I ó d e 
les antorl ta ts . 

Els monic ipa l s dfsolgueren els g r u p u s 
que h i havia a ta Rampa de SotUeea. 

A p e t i c i ó dels d i rec tors , la Sucursal 
de l Banc d'Espanya y ' l Banc M e r c a n t i l 
tenen custodiades les caixes y edi f ic is 
per retens de t ropa . 

D i n t r e de la capi ta l sembla que ha re
nascut In t r a n q u i l l t a t 

A B i l b a o 
E l s vaguistes ban adoptat el sistema de 

aubdiv id i r se en petits grupus, fent a i x í 
m é s d i f í c i l ta v i g i l à n c i a y l ' e v i t a o i ó de 
coacciona. 

Aquestes a r r i b e n a l ' ex t rem de que ais 
obrers o b l i g a r e n a de ixar la feina a sei
xanta. 

Dos altres, l ' un a rmat d 'un r e v ò l v e r y 
l 'a l t re ab una estaca, ob l iga ren a de ixar 
e l t r eba l l a 48 mine r s . 

E n Zappino ha declarat que si cont i 
nuen les coaccions s e r à d i f í c i l l a s o l u c i ó 
de l conf l ic te pe r les escassesforses de que 
disposa. 

E s t à p r e o s u p a d í a s i m davant la p e r l l o n -
jzaoió de ta q ü e s t i ó , ma lgra t sos bons de
s i t jós do r o s ò l d r e l a p a c í f i c a m e n t . 

Els vaguistes, ab e l i l d ' I m p e d i r la c i r 
c u l a c i ó per la v i a de Galdauies, s'asse
guren sobre ' l r u l l s . 

Les tropes els ob l igareu a aixeearse. 
A i x í ho feren, m é s a l lavors eobre ' la 

ra i ls h i posaren pedres. 
E l quefe de les tropes els a d v e r t í que 

de seguir a i x í sa veur ia ob l iga t a disparar 
con t r a ells. 

Els soldats apuntaren, y l l avors s 'allu
nyaren ela vaguistes. 

E u Zappino, en vista del resul tat de l 
t n i t i n g de Oallarsa, se proposa o b r i r les 
mines que p ro t eg i r an les tropes, les q u i 
nes t i nd ran ordes s e v e r í s s i m e s . 

L e s rega tea 
BII.HAO.- I.n L ó p e z D o m í n g u e z ha con

testat a l S p o r t i n g C lub que les regates 
poden comensar el d ia 30. 

S'han i n s c r i t dues balandres d e l r e i y 
quaranta m é s , en l re naoioBals y ex t r an -
gers. 

A d e m é s de l 'esquadra a r r i ba r en tres 
yaoks extrangers de l t i p u de l « G I r a l d a » 
pera presenciar les regates. 
A q u e l l a q ü e s t i ó , l ' h o n o r c a v a l l e r e s c , 

• t a ò i e r a 
E l i m p a r c i a l protesta de queae l ' i m p n -

t i ' l p r o p ò s i t de ca lumniar a la D i p u t a c i ó 
de Biscaia, donos l ' ú n i c que feu va é s s e r 
censurar la i n h a b i l i t a t y d roper ta de 1 Ur-
qu i jo , que haur ia pogut ev i ta r l a vaga, 
segons o p i n i ó d e l governador de Biseaia 
seuyor Frouc ia y segons els represemants 
dels va tmis tes» . 

Afegeix que davant dels t r i buna l s se I I 
d a r à la resposta corrasponent, p e r ò a i x ò 
no haur ia ae s e rv i r de pre tex t a l ' U r q n t -
Jo pera de fug i r de los responsabil i ta ts 
que imposa l ' hono r earalleroso a q n l vo
l u n t à r i a , i n n e c e s s à r i a y in jus t iQcadament 
ha p r o f e r i t insul ts . 

L o q u e d i u e l m i a i s t r e dc M a r i n a 
E l m in i s t r e de Marina ha r o p o t i t que 

no sab res del viatge rogi y que tampoc 
sab si les regates de B i l b a o se r ea l i -
aaran. 

Ha d i t t a m W l senyor A l v a r a d o que 
no ha acabat la c o n f e c c i ó de l prosupost 
del seu departament p e r q u è aa u t t i m a c L ó 
depeudeis d 'una « o u f e r e n o i a qne ha de 
oelobrar ab el min i s t r e d 'Hisenda. 

No ha r ebu t encara'ls presupostos de 
les reparacions qne s'hagin de fer en la 
« N a u t U u e · y per l o tant no aab l o que 
oostan; n e r ò pe r r e f e r è n c i a dels t è o n l o s 
eab qne I v a i x e l l q u e d a r à en bones con-
dic ions y ú t i l pera navegar d u r a n t mol t s 
anys. 

Ha !!•• ••••• que h i hagi desaoort entre en 
DAvila y e l l respecte de ses gestions a 
B i l b a o pera so luc ionar la vaga. 

Opina que ta vaga s ' a c a b a r à av ia t y sa
t i s f a c t ò r i a m e n t . 

Segons el m i n i s t r e de Mar ina , h i ha 
mol t s miners qne v o l e n empondre a l t re 
cop el t r eba l l , p e r ò qne no ho fan per 
oauses Un- ara desconegudes. 

F i r m a d e M a r i n a 
Auter i san t al m i n i s t r e pera l ' adquis i -

e l ó d 'un j òo de oalderes pera ' l eanoner 
• M a r q u è s de U o l l n s * . 

Resolguem re;nbaro.y t r anspor t eu el 
•Numai ic ia - d e l personal docent de ta 
«Nant i lno« . 

Ascendin t a u n a l í à r e z d e nuvi i i . 
29, o les 6 ' Í6 tar le 

Més de Bilbao 
BILBAO .—A ta Capitania general 7 als 

Centres de pat rons y obrers se d l n que 
ta vaga segueix i g u a l a la zona m i n e r a , 
oncara que on aa t e n d è n c i a va m i l l o r a n t . 

A too de eo rn han -entrat ela ob re r s a 
les mines tt'aprdp de la capi ta l ; en les 
l lunyanes no ha entra t n i n g ú . 

Aamenta paula t lnament el n o m b r e de 
abrers que to rnen al t reba l l y m i n v e n 
les coaccions. 

E l q u e f e de la Companyia f rano-belga 
d i u que so l i han presantat mol t s o b r e r s 
pera. t rebal lar . 

A altres patrons se'ls ha fet la mate ixa 
a o t i l l c a c l ó . 

Se t reba l la a les mines de Oaldames. 
E l f e r r o c a r r i l funciona, p r o t e g i t pe r 

les tropes. 
O p t l m l n m e , p e r ò e n v i o dc t r o p e s 
Els telegrames de Santander a l gene

r a l Zapp ino , acusen m i l l o r i m p r e s s i ó d e 
ta vaga. 

De M a d r i d ha r ebu t u n te legrama an 

3ae se l i d i u que l i e n v i e n cap a Santan-
er u n e s q u a d r ó , dos batal lons de eassa-

dors y u n general de d i v i s i ó . 
Seuse i n f o r m a c i ó 

De Santander no's reben noves de cap 
i s t l l , no sols de prempsa, a i n ó tampoc pe-
ra ' l s pa r t i cu la rs . 

E n c a m b l / I G o v e r n reb ab f r e q ü è n c i a 
notes oficials que guarda ab g ran eui-
dado. 

T r a n q u i l l t a t c o m c a d a d i a 
A l m i n i s t e r i de la G o v e r n a c i ó se t é no

t i c i a de que a Santander y a B i l b a o h i 
ha t r a n q u i l l t a t ma lg ra t segui r la vaga d e l 
mate ix m o d o . 

R e u n i ó dc l a F e d e r a c i ó O b r e r a 
D e m à a ta n i t se r e u n e i x a l Centre d e l 

car rer de Relatores e l C o m i t è genera l do 
la F e d e r a o f ó Obre ra pera pendre acords, 
p r e s id ida per en Pau Iglesias. 

B l e m i n i s t r e s a S a n Sebaa t t an 
SAN SEBASTIIN.—Fins a m í t g d t a els m i 

nistres e s t i g u é r e u tanoats en ses habi ta
c ions . 

E l pres ideut de l ConseU t o u v i s i t a t per 
en Conalejas y els generals Balcedo y V i 
l l a r y V i l l a t e . 

A l 'hora de costum pu ja ren a M i r a m a r 
a despatxar ab el r e i . 

E l p res ident y 'Is min i s t r e s d'Estat, 
Instr u c c i ó y Gracia y J u s t í c i a a 'bl esti
gue ren fins a u n quar t de dues. 

E n L ó p e z D o m í n g u e z d i g u é que hav ia 
r ebu t not ic ies s a t i s f a c t ò r i e s y que s'ha
v i en envia t forses de t ropa a San Sebas-
tOn . 

E n J i m e n o d i g u é que s'havia despedi t 
de l re i pera eutornarsen a M a d r i d . 

E l r e i ha firmat ans quants decrets de 
Gracia y J u s t í c i a . 

Els m in i s t r e s d 'Hisenda , Estat y Ins 
t r u c c i ó esmorzaren ab e l president. 

29, a les 6' íó tard» 
L ' e n v i o de t r o p e s 

Quau a l m i n i s t e r i de ta Guerra no ore-
ien en la necessitat d ' env ia r forses a San
tander, s'ha rebut n n despatx u rgen t d e l 
general L ó p e z D o m í n g u e z , ordenant qne 
marxess in a d i t a p o b l a c i ó els bata l lons 
d 'Arap i ies y Figueres . 

A r a s ' a r r e g l a r à 
BANTANDER.—Se t reba l la en quasi totes 

les f à b r i q u e s y ta l lers de la capi ta l . 
Dos vaguistes que feien coaccions han 

s igut portats a la p r e s ó . 
A la í à b r i o a La A u s t r í a c a » ha s igu t 

imposs ib le t rebal la r a causa de la coac
c ió dels vaguistes. 

L a guarda c i v i l a n à a dispersaries. 
Algunes dunes de les que t r eba l l en a 

la carga do m i n e r a l anaren a in su l t a r als 
obrers de ta f u n d i c i ó dels Corcho. 

H a n a r r iba t : de P a l è n c i a , e l segon es
q u a d r ó de Talavera, y de Burgos , Va l la 
d o l i d y Ov iedo , noranta (raardes c i v i l s 
de caval le r ia y cent t ren ta d ' infanter ia . 

E l general L ó p e z D o m í n g u e s ha env ia t 
dos batal lons de oassadors y ha manat la 
e n è r g i c a r e p r e s s i ó de la vaga. 

U n m o t í 
SARAGOSBA.—A Esoatran h l h a g u é n n 

esvalot pe r t n u f r n l t d 'on m o n t oomunal . 
E l s amot laa ts est igueren tres hores da

vant de la casa consis tor ia l y t rac taren 
d'assaltaria. 

La guarda c i v i l r e s t a b l í l ' o rde . 
E l s à n i m s estan m o l t exci tats y 's temen 

greus aucoesaos. 
T r a g è d i a 

SARAGOSSA.—A Barbastre ha o c o r r e g u t 
u n t r à g i c f e t 

Una d ó n a de 55 anys se passejava per 
l 'A lameda ab u n net seu de tres anys. A l 
a r r i ba r p r o p d 'un pou , l l i g à ' l n o i al seu 
cos ab u n c o r d i l l y 's t i r à a l pon . 

Quan b i acudi ren algunes persones a 
aux i l i a r i e s j a havien m o r t 

29, a las 9 n i L 
L : s v a q u e r i e s t ancadea 

Reuni ts els t inents d'aroalde, acorda
r e n que avu i mateix se p r o c e d í s al tan-
eamont de les vaqueries a n t l - h i g i è n l q u e s . 

E l s vaqners demanaren al gove rnador 
qne p r o r r o g u é s una mioa ' I plasao pera ta 
clausura, p e r ò ' l gove rnador a'bl Jia negat. 

Els vaquers nienassareu ab ona resolu
c i ó v io len ta , y ' l governador els b l eon-
t a a t à q u è si's p r o d u h i e n desorde- als hau
r i a d 'apl ioar el C o d i penal . 

F ins a v u i no ban o c o r r e g u t inc iden t s 
en e l tnneament de les vaqnerles. Totes 
van taneantse. 

L a K. ( ) . d e n R o m a n o n e a 
SAN SRRASTIXN.—El comte de R o m a n o 

nea es f e l i c i t a d í s s i m per haver meresdbt 
l ' a p r o v a c i ó regia la R O. sobre ' l m a t r i 
m o n i c i v i l sense l l eg i r s e ' l t e x t a d o n A l 
fons. 

Alxò 'a considera pe l G o v e r n com u n 
è x i t d e l p rograma l l i b e r a l , y especial
ment p e l m i n i s t r e de Grac ia y J u s t í c i a . 

P lana 
S 'aflrma que la setmana en t ran t se ce 

l e b r a r à Consel l pera ' l despatx d'expe
dien ta. 

Se eren qne al t o rna r a M a d r i d en L ó 
pez D o m í n g u e z s ' a b o r d a r à ' l p r o b l e m a 
p o l í t i c y ' l p ro jec te de ta l l e i o 'Assoola-
c lons . 

A c c i d e n t a d o l t r e b a l l 
A l J M f l — • —S'ha d e s p r è s ta cornisa de 

noa casa en o o n s t r n o o i ó , matant a dea 
obrers y far ia ta a qua t re» 

tonstes quo p r e d i c à a l ' ig les ia de S a ü t 
A g u i t í es c e u s u r a d í s s i m per haver aeon-
ae l i a tque n o s l l e g e i x i ta prempsa l l i 
be ra l 

Diferents « i e m e n t s p o l í t i c s rec lameu 
l ' r n t e r v e n o i ó de las an to r l t a t s pera que 
p r o l b e i x i n que ta c à t e d r a sagrada's « o n -
W i r t e l x l on C l u b p o l í t i c . 

B t t l o o a r i I n c e n d i a t 
PA.MI·I.ONA.—Un tncond l ha fet cendres 

e l balnenri de Bolasooin. 
Les perdnes «fin de mo l t a i m p o r t à n c i a . 
L ' e J l f l c i era n o u y a s t à c o m p l e t a m e n t 

des'.ruit. 
S'hau salvai-ols estiuejudors. 

B n C o b l a n 
SEVILLA . —En Oobian ha marxa t aquest 

d e m a t í cap a C ó r d o b a . 
A la p r e s ó o o n v e r s à ab en Mo&oz Lope-

r a y 1 Ald i j e . 
A l a r m a d e l o o m e r s 

fi oomers e s t à alarmat pe r el g ran 
nombye de b i t l l e t s falsos de oO'y 100 pes
setes que c i rcu len . 

V n a l t r e a c c i d e n t d e l t r e b a l l 
E n un - inorendero dol car rer d 'Aoe i -

toroa, en el b a r r i dels Quatre Camins, 
mantres uns manobres r e u o b r i e n de ra-
jo ies una paret, c a i g u é ta pare t y s e p u l t à 
a u n dels obrers. 

apor ta r oap nova cons i d e r a c i ó a la p o l è 
mica . 

• L a C o r r e a p o u d e n o i a M i l i t a r » 
Dedica u n a r t i c l e a con tMerac ions t è c 

niques sobre ' l t i r a S e g ò v i a . 

De Bilbao 
B u s c a n t l ' a r r e g l o 

Els vaguistes han celebrat una confe
rencia ab e l general Zappino demanan t l l | 
« n t o r i s a o i ó pera celebrar u n m í t i n g en 
qne's t r a c t i de la r e g u l a r l s a o l ó de l t re 
ba l l . 

Sembla qua is obrers estan c o n l o r m e s 
en uoe se'ls r eba ix i una hora. 

E l general Zappino ha conced i t el per
m í s , para veure si es possible t roba r noa 
formula d 'arreglo. 

M é s de B i l b a o 
H i ha hagut l leugeres coaccions a Puen

te Nuevo, seus i m p o r t à n c i a . 
E i general Zappino ha pregat a p re s t i 

giosos obrera y aeocie ta ts d ' i m p o r t à n c i a 
que in t e rpos in sa inf luencia pera c o n v è n -
cer als vaguistes de que t o r n i n a empen-
d r e ' l t r eba l l . 

L ' e x - r e g l d o r social ista M e r o d i o s 'ha 
excitaat-

E n un m i t i n g ce lebra t pels obrers de 

IHEORMACIÓ DE L'EXIf iAMER 
PoHa, 29, a les 316 

Creix l'insurrecció a Cuba 
D i u o n de Wash ing ton que l ' Insur reo-

o i ó cubana pren g r a n i nc r emen t . 
E l govern a l l i s ta nombroses forses y'a 

proveeix de fusells americans. 
P r o v e s d ' u n n o u c a n ó 

Lu.NDhEs.—The 2imea ded ica u n Haro 
a r t i c le a parlar dels excelents resultats 
obtinguts del nou c a n ó de campanya de 
t r e t r àp id ensajat a les maniobres angle 
ses. 

C o m b a t a F i l i p l u c a 
La prempsa de Nova Y o r k comenta e l 

n o u combat dels americans a F i l i p ine s . 

S9, a les 4'25 feinfe j 
La s i t u a c i ó a R ú s s i a 

PKI BasuuRG. - - A lguns p e r i ò d i c s 
c l en que Wi te s u b s t i t n i r à a S t o l y p l n e . 

LOMJÍIKÜ—El Dai ly E x p r a m e s t à ente-
r a t de la cr ida que' l tzar d i r i g e i x als fun
cionaris do l ' I m p e r i pera que a j u d i n a l 
Govern a sostonirse, despreolant ala ter -1 
rorlstos. 

P l a n x a o n s o l f a 
MAUSKU.A. l ' u compos i to r d e m ú s i c a 

les mines properes an aquesta p o b l a c i ó i 
s ha acordat adheri rse a l ' ac t i tu t de sos 
companys finse l ag ra r ses pretensions. 

Segons impressions rocu l l ldes en cfr-
cols m ine r s ontae r eune ixen als patrons, | 
s embla que' is m ine r s se con fo rmen ab 
m i t j a bara menye de t r e b a l l . 

De Santander 
A v i a t an ibaran 150 guardes c i v i l s d ' i n 

fan ter ia y U I de caval ler ia . 
Nombrosos grupus da vaguiates i n t e n 

tareu en t rar a l a p o b l a c i ó . La gua rda c i 
v i l ho i m p e d í . 

Regna t r a n q u i l l t a t 
Els barcos estan custodiats pe r forses 

d ' infanter ia . 
B l governador ha demanat reforsos de 

amdues armes. 
Ha s o r t i t de V i t ò r i a e l general G o n z à -

| lez Tablas, que s e n c a r e g a r à de l coman
dament super ior de les forses. 

Los autor i ta ts de Santander han expras-
i sat al G o v e r n que creuen convenient la 
! presencia d 'un v a i x e l l de guer ra en aque-

' l les a íguf ie s mentres d u r i n les actuals 
c i rcumstancies . 

E I n o m b r e de vaguistes es de 6,000. 
Forses d ' Infanter ia de la guarda c i v i l 

p ro t ege ixen les f à b r i q u e s de p e t r o l i . 
Aquesta tardo r e c o r r i e n ta p o b l a c i ó 

escamots de vaguistes. 
I .u U-ojia'ls h i s o r t í y d e t u r à ' l pes. 

A la mina « G r a s * els vaguistes han v o 

D e m à t i n d r à l l o o n n assalt a U aala 
d'armes de la plassa de l Buen Pastor, en 
a l qual h i p e n d r à pa r t el t i r a d o r A f r u -
dos io 

Ba Campos eonferenelft ab eo L ó p e s 
D o m í n g u e / . y en Got ton t o b r e tractats de 
oomers. 

Peta pendre par t en les regates, ban 
aOrt l t oap a B i l b a o les balandres •Uetns 
V i c t o r i a - y - I raoia Aa don Eduard Qu-
l l o n . 

Se tem q u e a eauaa d e l ven t bagin de 
t o m a r al p o r t . 

Un cava l le r de Saat iago ha d i t sobre 
I V - n n i p t a l ' r q u i j o L ó p e z Ballesteros, 
que al t o rna r a M a d r i d s ' h a u r à de r e u n i r 
l 'Orde pera expulsar de sos s í a l senyor 
U r q u l i o -

L n Navar ro r rever ta r y aa G u i l o o han 
r e b u t telegraiaas aattsfaotorts -obre ' l s 
traotata. 

A la r e u n i ó dels minis t res ab en L ó p e s 
Domfngaez se traota p r i n c i p a l m e n t da la 
s u b s t i t u c i ó de l ' impos t de consuma y 
sobre punts generals da nostres relaciona 
comercials . 

E n Romanones ba I n v i t a t an a n Gana-
iejus a esmorzar d a m à a B i a r d t z . 

E l m ia i s t r e d l n s t r u c c i ó p ú b l i c a , Par-
calde y ' k r e g i d o r s han v is i ta t algeaes 
escoles. 

L o q u e d i a e l N u n c t 
Semble que el Nanol de S. K a j u t j a r 

per manifestacions qne ha fat , h i na a l 
tres coses que preocupen m é s que la 
R. O. l ' a t a n c i ó d e l Papa. 

D i u que si a lguna p e r t o r b a c i ó i m p l i c a 
l a p l i c a c i ó de la l l e i a a r à a a d p a d e l 'Estat 
ú n i c a m e n t , p u i x l ' ig les ia compta sempre 
ab aquests cups, obra d e l e i g l e passeu 

J-a paraula de l d i e b l e — - d i g u é sempre 
es falaguera: d e s p r é s r é I r e m o r d i m e e L 

P a r l à de la x i f r a enorme d'amislanaa-
ments que h i ha a Espanya, m o l t supe
r i o r a la de l 'musa. 

D i g u é ( jue ' l - no o a t ú l i c s s ó n escassos y 
els quo's d inen a i x í pe r r e s no c o n t r s o . 
ran m a t r i m o n i c i v i l a i oanouic p e r q u è 
n i ' l s falta n i l ' u n n i l ' a l t r e . 

Parlant dels telegrames d e R o m a d i 
g u é qne si no s ó n aptar t fs , al menys han 
d'esser mira ts com interessats o tendao-
CioSOB. 

ha sigut denunciat eom a c o m p l í s d e l ,nt Part de la v ia f è r r i a valentse de t res 
oomplo t pera assassinar a M. F a l l l è r e s . cartutxos de d inami ta . 

E l jut jat ha escorcollat minuolosament P r o u fo r ae s 
e o n d o n i i c l l i y h l Im descobert una mar- Aquesta tarde a les 3'4S han a r r iba t a 

^m/?! Aed,oada a »» Tlsl*a i Santander dos bata l lons de oassadors. 
A b aquestes forses, les d e l reg iment de 

Valenola y les de l a guarda c i v i l , so con
s idera que n ' h i l i a p r o u pera t e n i r a ra t 

xa 
d a l Pres ident 

. 29, a les G·l'i tarde 
L a a M u a c l ó de C u b a 

HABANA.—Els fabricants de oigarros , 
ab m o t i u de la r e b e l i ó , han apiassat la 
p l a n t a c i ó de l tabac. 

El pres ident Estrada Palma s'he entre
vis ta t ab e l quefe de l ' i n s u r r e c c i ó . 

Sota el general Guer ra fa P in t ranzi -
gent, a lnó ' a revoca l ' e l e o c l ó pres idencia l . 

E n Guerra t é homes y armes, p e r ò n o 
t é diners. 

J l l a als vaguis tes 
M é s fo r se s 

1 . . v . piau r e b u t orde d'anar e 
Santander forses dol r e g i m e n t de B a l l e n . 

De San Sebastidn 
E n L ó p e s D o m í n g u e z , en l ' e n t r e v i s t a 

que ha celebrat ab el r e i , l i d o n à c o m p t e 
de 'a l ladn de les no t ic ies rebudes de l ge-

, „ . neral Zappino referents a la vaga do B i l -
N o l l o i c a p a r t i c u l a r s d e C u b a ba0- r 

LoKDRKa—Les not ic ies pa r t i cu la r s re- i Segons els telegrames rebuts de d i t a 
budea a q u í desmente ixen P lmpor t anc i a l a u t o r i t a l , a la mina d 'Arboleda 's prosen-
de le revolució cubana. 

De l a 3 malluada. 
O b r a aospesa 

L srcnlde, d e s p r é s de v i s i t a r la Sagra
mental ba a o s p è s lec obres p e r q u è no es
taven aotorisades. 

Per aquesta oauea han quedat en vaga 
forsosa 15ü obrera . 

Un r e g i d o r aooialista fou q u i ^ i e n u n o i à 
las obres. 

El p a r t i t l 'ha desautorisat. 
B l e i n d u r t t r l a t a f a l a l f l c a d o r a 

S'han tancat les vaqueries quo ho te
nien manat, y han posat ca r t e l l s a les 
portes en qoe ' l s amos protesten de que 
ae'ls hagi o b l i g a t e llensar ta l l e t a lea 
clavogueres. 

S'han v i s i t a t var ies fleques a n t i h i g i è -
niques ab les quines se ferà l o me te ix 
que ab les vaqueries. 

I n e c n d i 
CONOA.—Hi hn u n gran i n c e n d i a la 

montanya qne estava en l i t i g i ab l ' A j u n 
tament situada a dos llegues de la capi 
tal. 

Se oreu que l ' i n c e n d i no ha s igut pas 
casual. 

« R a r a a v i a » 
L ' o b r e r Josop P a r d o qua ha aigut se

pultat a l c a r r e r d 'Acei le rus , de ixa una 
for tuna 4 s 12,000 duros . 

La prempsa 
« H e r a l d J> 

Parla de les vagues y d i u que ta s o l i 
dari tat en t re ' l s obrers s'ha fet evldenta 
a Santander. 

Treu en c o n c l u s i ó que l 'a tendre a l p ro 
blema o b r e r ha d'esser a Espanya obra 
c o m ú dels p a r t i t s . 

« B a p a à a N u e v e » 
EipaAa Nueva d i u qua u n amic den 

D à v i l a ha d i t a u n per iodis ta que les de
claracions que fen la prempsa t i n d r a n 
oooseqQenoles, doncs d i m i t i r à 

« B l C o r r c o * 
Parla de la v i s i t a que ' i s aooialistes 

austriaos han fet a Paris . 
« L a È p o c a » 

Traota de l ' i n s u r r e c c i ó a Cuba y d i a 
que sembla que s'hagi v o l g u t p rovoca r 
l ' i n t e r v e n c i ó dels Estats Uni t s en l 'actual 
i n s u r r e c c i ó al ma te ix temps que ' l Con
g r é s p a n - a m e r i o à p roc lama ta necessitat 
de man ten i r l ' In i lependonola de les Re
p ú b l i q u e s audamerioanes. 

i t a ren alguns grupus de vaguistes que fo 
r e n dispersats per la forsa armada. 

Encara que rea ha d i t de l o que 11 ma
nifes teu r e i , sembla que aquest d e m o s t r à 
d e s i t j ó s de trasl ladarsea Bi lbao pera pre
senciar les regates tant aviat com se res
tableixi hi n o r m a l i t a t 

A Galdames, A b a n d ó y Somor ros t ro 
t r eba l l en els obrers p ro teg i t s per la forsa 
p ú b l i o a . 

. Els vaguiates alsen els ra i l s de l f e r r o 
c a r r i l de Galdames en una e x t e n s i ó c o n 
siderable. 

S'han fet moltes dotencions. 
P o l í t i q u e s 

U u d i s t i n g i t p o l í t i c ba assegurat que 
s 'obr i ran les Corts el 15 d 'octubre , y 
que's d i scu t i r an la da r re ra c r i s i y els 
presupostos. 

E l m in i s t r e de X i l e ha obsequiat ab u n 
à p a t a b o r d dol • B a q u e d a n » a ta c o l ò n i a 
x i l ena . 

Ha a r r iba t e l bisbe de B o l i v i à . A n i r é a 
L o y o l a . 

—Compl imenta ren an en L ó p e z D o m í n 
guez els generals Salcedo, Concas y V i 
l la r y V i l l a t e . 

A v i a t se l i rmaran els t í t o l s de duc d e 
ToTar y m a r q u è s do los Plaeeros, al mar-
q n è s de T ova r y a l senyor Garcia P r i e t o , 
respectiva ment. 

Kn Nava r ro r r eve r t e r ha d i t qne e s t à 
u l t i m a n t e l tractat ab Kransa. 

A h i r c o n f e r e n c i à ab en Campos q u i 
m a r x à a Paris ab el text de l t rac ta t ab 
Fransa, que segurament no s e r à e l def l -
n l t i u . 

S'ocupa de la q ü e s t i ó dels oambis que 
es q ü e s t i ó complexa y qne r equere ix g r a n 
es tudi . 

Do moment sols fa falta t e n i r o r en re
serva pera que ' l mercat no so f r e ix i alta-
r a s l ó . 

D k i qne av ia t av ioa l t o r s y h o r t í c u l t o n s 
t i n d r a n impor tan ts mercats a l 'extranger . 

A p r o p ò s i t de la s u p r e s s i ó dels c o n 
sums d i u que u n cop reunides les Corts 

f i r e s o n t a r à el projecte corresponent pera 
a s u b s t i t u c i ó de l ' impos t , r e fo rma que 

ja t é estudiada y pausa po r t a r a la p r à c 
t ica. 

Els Ajuntaments se'ls d e i x a r à en U i * 
ber ta t de resoldre sobre'ta medis de subs
t i t u c i ó de l ' i m p o s t 

Sobre la l l e i de l Banc, t racta, e f ec t i va 
ment, de r e fo rmar ia , p e r ò sense floarse 
en aventures. 

E n quant als bancs a g r í c o l a , no po t , p e r 
m é s que se'n p l a n y i , c o n c e d í r l o s o l p r o -
t e o c l ó , per ara a l menys . 

E n Romanones ha ce l eb ra t una l l a r g a 
oonferenoia ab e l r e l , en t r egan t l l copia 
de sa K. O. 

E l r e l l i fen p regun tes sobre ' l sou v i a t 
ge en a u t o m ò v l l . 

E l senyors D o m í n g u e z , O u l l o n y J l m e -
meno ce lebra ren una conferencia, des-
p r é e de ta qua l en Bomanones se n ' a n à 
en a u t o m ò v l l a B t a r r i t a 

E l r e i a s s i t t í al t i r de c o l o m a 

INFORMACIÓ DE m R A M B B B 
P a r i n , S» 

C o n t r a onze v a g u i a t e s 
A Saint Et ienne se celebra ta vista d a l 

p r o c é s contra OOM vaguistes de l pob le 
de F i r m i n y acusats de v i o l è n c i e s c o n t r s 
els gendarmes. 

E n Gustau l l c v é debuta oom a a d v o 
cat enoarregautse de sa defensa. 

C o m i t è t e r r o r i s t a d e s c o b e r t 
LONDRES.—Un despatx de B e r l í n d i a 

que en Clemencesu na ce lebra t noa con
ferencia eu ta que ha d i t que c reu haver 
descobert l ' o r g a n i s a c i ó cen t ra l d ' o n co
m i t è de ter ror is tes que ha encarregat una 
e x p e d i c i ó d'armes y explosiua pera R ú s 
sia. 

D c C u b a , en s e r i o o e n b r o m a 
NOVA YORK .—El Govern c u b à . ha d l » 

posat la f o r m a r l ó d'una bater ia d ' a r t i l l e 
r i a l leugera , «pie s e r à serv ida per v o l u n 
tar is anglesos, amerioans y alemanya. 

Una l l l h i de l pres ident Estrada Pa lma , 
de d i v u i t anys, s'ha ves t i t et t ra jo de can-

i t inera , y al t res joves filles de la bona so
cietat cubana segueixen e l seu exemple . 

B i s f u n e r a t a d e u M i o n 
P e a s a a m · a o . — S'han ce lebra t els fune

ra ls del gene ra l M i n n , desplegantse n n 
aparato do forses e x t r a o r d i n a r i . 

L a fllla d ' S t o l y p i n e 
PETUHSBURC. — M i l l o r a q u e l c o m l 'estat 

dc salut do la ftlla do l p res ident S t o l y -
p iue . 

L a g u e r r a a C u b a 
HABANA. - L e s t ropes d o l G o v e r n han 

s o r t i t en buson d e l n u c l i d 'Insurreotea a 
les ordes do l ' i r r e d u c t i b l e genera l Gue
r ra . 

B a t e i g d ' u n p . f t i c e p 
BERLÍN.— S'ha ce lebra t e l ba te ig de l 

f i l l de l p r í n c e p i m p e r i a l a l pa lau de Pots-
dam. 

Se d iu G u i l l e m . 
A ta c e r i m ò n i a h i han assisti t t o t e l 

personal y funoiouar is de ta C o r t 
L o q u e ' l t z a r ( é p r o m é a 

PETERSHIIÍO. — S'anuncia la p r ò x i m a 
venta al tarrassans de grans extensions 
de terres y boscos p r o p r i e t s t de ta co ro 
na per i n t e r m e d l a c i ó de l Banc A g r a r i . 

i r> o s i : rL o © x x ca. i « 
A p r i m e r a hora de la mat inada h i ba 

hagut uu i u o e u d i a l car rer de Seat Rafel , 
en un ta l le r d ebaniateria, o n t se c r e m à 
una barraca que h i havia a i i n t e r i o r d e 
ta tenda. 

L 'a la rma fou mol ta , p e r ò les p è r d u e s 
no s ó n de g r a u i m p o r t à n c i a . 

— A ta mate ixa h o r a a ta fonda da Sant 
A n t o n i també h i h a g u é a n p e t i t i n o o n d l 
quo s ' apagà f à c i l m e n t . 

JQSEfH ROCA 

R/VmaeÇfíTALUftA·T? 

R . R A M O N Y V I D A L K S 

L ' I M P E N I T E H 
D r a m a v i l a t à a a t r e s a c t e s 

Q X > o s s e t e a ' 

De venda a ta l l i b re r i a de A. L ó p t s , Rara 
bla del M i i g , SO; y sa les prlaeiuela l l t 
brertaa 

http://Pajipi.ova.--K1


Noves marítimes 
F6ra1 port hi havia ahir nna mica de tr&n-

g u l , or iginat pel i leyaot fraao que oomenaa a 
bufar a l a matinada. El Tant mnteix , fou cau-
aa de qua la c o n f i g u r a c i ó deia núvo la aa rae-
t amor foaagéa d'una hora a l 'a l t ra ; a roiija 
tarda ThorUzó S. E. so presentava l l i s y trans
pa ren t 

Ala mol l s persisteix la mateixa calma, 
essent migradfsalm, com se pot reure, al nú
mero de vapors entrats: 

•Cabo Espartel . , de Bilbao jr escalea. ab 
passatge y cArroga general, y ' l cor reu «Bellr 
ver*, da Palma, ab passstga y carregament 

Pollaora-golata <Pedro Matutes», da Pala-
mós, ab oarregament da auro. 

—Fins a darrera hora de la tarde, queda
ren despatxa ta: 

Vapors: «Ampurdan í - s» . cnp a Roses, ab 
c à r r e g a general; •Cabo Tor to sa» y «Floren-
olo R o d n g u e E » , cap a Bilbao y escales, ab 
passatge y oarregament; «Villena» y 'D iana» , 
pera Cartagena, ab c à r r e g a general; correu 
«Balear», oap a Palma, ab passatge y carre
gament; «Vicenta F e r r e r » , cap a Va lenc ià , ab 
o&rroga general; «Martos», oap a Huelva , ab 

cftrraga general; « B e r e n g u e r e l G r a n d e » , oap 
a Buenoa Aire» y escalea ab passatge y càr
rega general; norueg «Ubr iken» , oap a Nova-
York, ab c à r r e g a general ; «Maoarena», oap a 
S i v i l l a , ab carregament; «Duro», cap a Tor-
revieja, ab c à r r e g a general; taro «Kouia», 
pera Valencià , ab c à r r e g a general, y ' l «Car
t agena» , cap a Va lenc i à , ab c à r r e g a general. 

Dragues «Espanya» y «Valencià», oap a 
Va lenc ià en llastre. 

Llaguts «Amparo» y «San J u a n » , pera Va
l enc ià , ab c à r r e g a general. 

Pailobots «Nueva Es t r e l l a» , cap a Cludade-
la, ab efectes y el «Maria», pera Iblssa, ab 
c à r r e g a general. 

S i ' l moviment seguf·ix uns quants dies d'a
questa manera el port q u e d a r à desert, 

—Pera primeres hores d'aquest mat i , s'ea-
pera al «Miguel G a l l a r t » , que ahir era a Tar
ragona. 

— A v u i sort iran del d lo les dragues «Va
lenc ià» y «Eepafla», marxant cap a Va lenc ià 
que es al por t ont fan sorveis. E l brlc-bsica 
u r u g u a i à «Maria» ne s o r t í ahir m a t í de re
passar el coure. 

—La Di recc ió general d'Obres p ú b l i q u e s 
ba senyat un plaa de sis mesos pera quo'la 
aspirants del Cos de torrers de fars que ac

tualment aón supernumeraria presentin oer-
tiflcat d'haver fet les p r à c t i q u e s previngudes 
en l 'ar t ic le 10 de l reglament de l Cos. 

Els que en d i t plaa no presentin el certiB-
cat, s^rsii donats de baixa defini t ivament. 

—Diuen queen el orouor | 'Ci ' .rloa V», anolat 
al port de Bilbao, s'hi han fet nia deguts pre
paratius per si t ingués de por ta r a lgun proa 
sotniéa al f a r de guerra. 

—Segueix ab aotivitat I onderrocament de 
la escullera do Ponent. En e l departament 
de les obres, s'ha acabat u n ai tro bloc de 
2,000 tonelades, que quan s igui seo s e r à l len-
sat a la Unia exterior dol trenoaonos de Lle
vant. 

—La corbeta u rugua i à «Por t -Sona tchan» , 
ha arr ibat a Onoglia (Ita ia), ab un carrega
ment do fusta. 

— A l'Estret do Gibral tar h i havia mar ris-
sada, hor i tzó bo i rós y l levant f r^squot A Me
norca mar rissada, gargul ü u l x y horitzons 
emboirats. 
- — A v u i a r r i b a r í u l e Càdlz el «P. da Satrús-

togul», sort int el 3 cop a Montevideo, Buenos 
Aires y Escales. 

Com ja d i g u é r e m , a C à J i z l i han fot Impor
tants reparacions. 

—No s'han pres en coni í l r teració les Instàn

cies de varis ajudants de m à q u i n a , solloltant 
1« dispensa d'stat pera l 'oxameu de segon 
maquinista naval . 
SlTÜACIÓ DELS VAPORS DE LA TKA3ATLXUTIC* 

L i n i a dé Nova York, Cuba y Mòxie. — 
E l «Manuel Ca lvo» , do Barcelona, a r r i b à ' l 28 
a Màlaga . 

Lmiade Fernando Pdo.—El «San Fganolsco» 
a. r t í ' l 28 do Fernando Póo cap a Las Pa lmí is . 

L i n i a de Canarias.—MA «M. L . Vi l l averdo» 
so r t i ' l 28 de Santa Cruz de Tenerife cap a 
Santa Cruz de Palma. 

L i n i a de Filipines.—El «Isla de Luzón» sor
t í ' l 26 de Suez pora Colora. — L ' · I s l a do Pa-
nay» s o n i ' l 18 do Colom cap a Suez.— L ' . A l i -
can te» , procedent de SIngapoore, a r r i b à ' l 21 
n Manila .—El «C. L ó p e z López» a r r i b à ' l 26 a 
L i v e r p o o l , venint de Santander. 

L i m a de Buenos Aires.—El *P. do Sa t rús to -
g u l » s o r t í ' l 28 de Càdiz , oap a Barcelona. 

H . E C a - I S ' O C H . S l O X V J J L a 
de/ diu 39 d'agost de 1S0S 

DEFUNCIONS: E u l à l i a Hor t a l , 77 anys.— 
Rafel Clavoro. 77.—Pablo Voz. 44.—Josep 
Buera, 6 m.—Joaquim Gatsoms, 2.—Amadeu 
Panicollo, 2.—Maria Ifasa, 59.—Pilar Gà lvez , 

28.—Carme Martí , 4 m .—Llu ï sa Rooa, 27.— 
Josep P a d r ó , 5 ni.—Esteve Reus, 61.—Rafel 
Ruiz, 56.—Alfred R u r í s o l , 41 .—Llaureà Pa
lau, 28.—Mansl Manzano, 14 m.—Esteva Roig, 
52.—Caterina Garc í a , 4 m.—Carme Grande, 
14 m.—Joaquim Camaiias, 5 m . — Vic tor ia 
Ventur, 58.—Vicona G a r c í a , 16.—Dolor* Bar-
cona, 2.—Josep Martí. 67.—Llorens Bracons, 
65.—Ramon Gonzà lez , 42.—Blas de Oya, 7.— 
Miquel Vallbona, 13.—Vicona Dages, 1 m.— 
Josep E s t r a d » , 24,—Joan Batlle, 45.—Vicona 
Piqueras, 2.—Joan Sàncbez , 5.—Josepa Car-
mrras , 38.—Pora Mar t ínez , 17.—Antoni Se-
bis, 96.—Maria Arnas, 64.—Manuela Murro , 
55 . -S io l l i a Cuní , 84.—Maria Puial , 42.—Da
nie l A b r i l , 49.—Total, 41. 

NAIXEMENTS: Nois, 21 . -Nolo8 , 20. 
QASTAMENT3: 4. 

E 3 i s i > o o " t o . o l o i s 
TÍVOLI. — Ciroo Eqüestre.—Nova companyia 

eqüestre, gimnfbllca. ucrobítioa, còmica, musical 
y mímica, de Gil V. Alegria.—Inaugoracló do la 
temporada.—Dissabte, primer de setembre de 1906. 
—S'obre un bunament do moda pera 80 funcions, 
que tiudrün lloch els dijous (no festius).—Queden 
nules totes les invitacions y tarjetes de favor do 
temporades anteriors.. 

NOU.—Avui diloua t » i . H - ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ 
deCh^mberí. y « E T r o / ^ , 4 le8 « ' 0 ^ 
nou y mitja. aecoW . e L n g P 8 ^ ^ . ' ? » ^ 
»cte? dos . K l noble amlRo.' e | ^ l 
y m.t «El erlmen ^ t í ^ ' J 
peirolao». vu*niberí,» i»l5 'I 

Demà, secoíons tardo y nlt ' e S i ' 
ibailors. , "•"«nefi .i- H 

c a ^ ^ ' ^ ^ ^ t t e ^ ^ ^ ^ 
^ . - A v u l a i j o u . . , ^ 

SALA MERCa-Dl.a.bte. dt. , ""^ .trena de la vlsia 1 d, 
estrena de la vUId muaioai S T i *• u, * 

«_tresy mitja y . l e s ^ t b t ' 1 3 
les 
la nit. 

EDElí CONC ERT .Tota el» d. 
Joguet oómlo líric en un »oin .r ' l'na i , 
de la troupe do varlotSea. ' ^ S«W, i I 

Diumenges, matlnéea de gal» „ j 

C a í é R i g o l e t t o t ^ f ^ 
Imprempta ^ o m e n e c O ^ r O I 

m 

P A S T I L L E S M O R E L L O boca 
Obren per inhalació dels agents antisseptics y balsàmics que desprenen a mida que van disolventse en la 
Curen r e f r e d a t s , tos , c a t a r r o s , a s m a , b r o n q u i t i s y demés afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als 
de cansar la veu y als qui llurs ocupacions els obliguen à sofrir cambis de temperatura. Se vénen a casa t ? 
apotecaris. 8 

i 
I 

r Meravellosos confits 
o p e r a / e s G s i r e i o r s U r e t r e r i s 

U r e i r í f í s - p r o s i a f í t i s - C i s f í t i s 

C a t a r r o s d e l a T j u f e i a \m 
Curaoló radical, garantida sense sondes, sense dolors, sense funestes conseqüenclei, ab els 

Oonatu « onatanzl. els únlchaquo oilmen instantàniament la colasor y la freqüència d orinar, 
ois sol» que donen a les vies genlt-urinaries, son estat normal. Una caiia Conills Constanzl, 5 pe-
H n t ó I T A n ó i · A A O Purgaoió reoent o crònica, gota militar, dlcens. euu curaoló radical, 
l u a ï O i t J l l c r C Ü O miraculós iment, en vuit o deu dies, ab els renomenaU Confita o m -
Jerelfi Constoiusl. Un pot Injecció Coatanzl, pessetes, 4. i . * , 
C t f l l í o Cur .oió r.dioal, abrAntisifllític «©«b conutan»». depuratiu Insuperable de la sang 
9111115 infecta. Cura les adenltls glandulars, dolors dels ossos, impotència, tr.ques, erupció de 
la pell, pèrdues seminals y qualsevulga mona do sífilis, sia o no hereditària, garantlsant ésser 

Pn,^n"nUa^oómplerta seguretït de que tota persona atacada d'una d'aquelles malalties ha do 
recorro forsosament a dits mediojmenta pera ourarae, aconsellem que abans de violar l'organis
me ab cures imperfectes, s'sondeixl n les especialitats Constanzl, donchs usant aquestes a les 
primeres manifestacions del mal. so cura en pocs dies, y com per art de bruirerí . qu Isevulgi 
d'aquelles malalties, mentre» que si l'organisme està ja viciat so retrassa sa meravellosa acció, 
perd en definitiva es aquesta infalible. 

Se venen a Barcelona en les més acreditades farmàcies, com les del doctor Boau-sia. Rambla 
del Centre, S7| Vio-nU r«r»er, Princesa, i ; A. Carbó, Konda «!• Sant Pere, SO; «Iran Tngla-
da, Mon de la Rambla, S; Alsina. Passatge del Cr«dlt, T. Llopls, Rambla de les í'ors, *; 
Faírmarla l iorcl l O Iveras, carrer Pelayo, y Pan Verdrt, Esandellers, 28. 

Depósií general y eiÉsiü pera Espanya, Comte de l'Asalt, i , FABMACIA 

T R E N C A D U R E S 
I M P O S S I B L E C U R A R L E S R A D I C A L M E N T ? 

En els actuals moments d'adelanto científic devem contesti aflrmatl. 
vamont; perd no's cregui'l públio que's pot oonsegulr tal resultat ab 
l'us de un mal braguer, sino que's precís cunsultarlo ab un bon especia
lista pora que 11 ooloqul l'aparato apropiat al seu dolor y seguir els seus 
conoelles. L'especialista senyor V I V E S pot oferlt als troncais les millor9 

garanties pera l'allvl y ourjcló do tan grave malaltia. 
Despatx do 9 d IS y do S fi 7. — Diumenges y dies festius, de 9 

ks Wte M m del Dr. M B S Í 
9e r ecomanen pels metges pe ra tots ois dosarregloa 

d e l e s t ó m a c y sos s í n t o m e s , c o m sou 

X31as>x3ex>Mls» ox><Sx iJ .oc» 
3 3 1 j S O « t l < 5 I s a - l s o x - i o s i e k 

O » t a . i · i - o e > « t o u » « o f * X 

_A.BX-o>r t ï o X · © a » - t < 5 x x x a o 

3 N r i x - » r l o K l t . » . t , l x i e o x x a x a . 1 
Z 9 e x > r e B l < S d o X ' o t s ^ j o x - l t 

— W m k % per Jolmson í Johnson de ScïïTorl 
De venda, a pessetes, 3, la o i i x i j Viuda de 8. Alsina; Farmàcia 

Bertrand, Aribau, 18; Estradé y Comp.*, Ronda 8 Pau, 49; Farmà
cia de la Crsu,C-rrer Esoudeliers, B-roelom; Vda. y fills de J . Plans, 
Sabadell; M. Mach Ulles, Tcrrass»; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo
sep Tld, S.int Feliu de Guíxols; Joaquim Cusi, Figueres. 

M A L S S E C R E T S 
Curació rdpidi ab el sistema I . Paradcl l (autor del 

mstafiuixos Par tdell). 
ao r.nys de príetloa en hospitals y en la mora ezfar-

maola de la Grau via ginnielxen el fels. 
Fluixos reoenta y crònics, xancres, Hagués y bubons 

venéreos y sifilítics, ufecoions de la pell, herpes, oispi, 
paludisme, impoicnola, escarili'tat y fluix bluno <de la 
dona), curació ràpid* y segura. 

m i m GH1TIS FamacIa L P m d e l l C a r r o r N o n ^ S 
Aaligna Paradell, Mercadora, 27 

19 ma t í .—Unió , 47, entresaol. 

DE 

il Grans rekixes de prens ta al 21 Setdta 
'A ( a n t o n l a s P í í i ó d c T M M A M ï tom en la de ROBIS FETES 

PREUS EXCEPCIONALS <•> GRANS REBAIXES VERITAT 
RONDA DE SANT PAU, O-CProp del Paralel)-Barcelona-

Vendes 
P n Ï H ' í P a " r rar fwla,sa ven 
I O U I Í V O o arrendi en bones 
condicions. Inform rín de 12 a 1, 
Corts, 562, l.or, 2.' 

por no poder atfindrola, se ven 
o»rboneria acreditadi, b 29 

anys d'existenola y bona parrò
quia.—Bant Vicens, 21. 

C * a a t * i a abpreclósjardl, pe-
V c t a C i a ra vendre per 1,800 
duros, situada en Yalloarca, uprop 
al passeig de la Diputació.—-Raó, 
al mateix amo, pasatge d'Es uüu-
Uers, 5, pr U. 

AAIIQU Se ven una oasa en la pro 
uluSIÜ CÍOSJ y istluenca vila do 
Sitges.—Rimbla Catalunya, 64, 

, 3.0», 2.*, de 9 a 11 y do 7 a 8. 

•í" rw. .-.d-ním •-• Cïr-
bons pera arcs, de la 

casa F. Henrlon. J . Serra, 8. on O. 
Montaner, 8.' 

alguns oaya Uers 
sols amenjar. Cuina 

fr.neesa. Palaio, 40, 2.on, a.» 

|FORA P E L MOIXII 
Bis POI.TOS «oMMÉTIOS DH FBANO treuen en poos mina's el pel de qualsevol p r t dol 

eos, mata ges arrels y no torna a sortir. No Irrita el cutis. Aquest depllatori es utilisaim a les senyores 
que tingueu pel molxl (vello) a la car> y brassos, perqneab el poden destruir;o. 

ITn pot: a'so pesetes. 8'envl • certificat pel correu si por endavant so roben »'3e peuatea on 
• U a r a B u de Giro mútua o en segells do correu. 

F A R M À C I A B O R R E L L 
C O M T B D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , N Ú M . 52, B A R C E L O N A 

a^^^ai^^mami^^^^^^mmi^^^Bmtmmmm^m _ E x p o s i c i ó p e r m a n e n t de 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D E S P A I G S , S A L O N S , e t c è t e r a , e t c è t e r a 

G R A N S M A G A T Z E M S A B 1 2 P O R T E S 

C a r r e r s d e M e n d i z à b a l , n ú m . 3 0 7 S a n t P a u , n ú m s . 5 0 , 5 2 7 5 4 

C n s l i i n Psssolg Colon, 4, ss-
O H p U v gon, primera. Trajos 
a mida desüc 86 pessetes; confec
ció a 17'50; bon tall y bon forro. 
Se confeccionen trajos de noia, 
molt elegants, a preui reduïts. Bo 
garanteix. 

Dispeses 
R n i I f l C habitacions ab nssls 
U U U C S teneia.—Rambla Gata 
Inny.i, 44, 3 on. 1." 

8 e i p r a ï iuda ^ . " " a 0 ^ 
íssistenola. — Informaran: Riera 
Alta, 8, 2.011, 2." 

IfnnííAl Temporada d'estiu; ca-
.llvllUVi geS p rtloulars B'i's a 
menjar, se faciliten de frano.— 
Fortuny, 6, primer, segona. 

viuda cedirà um aüa y 
arcobi ub assistència o 

sense, a aioerdot o cavaller do 
caràcter.—Sagrisums, 8, l.or. 

lí'lliiisíiAno b "ssistenola, uni-
HMMCtVMfl d'elles propria pera 
despalg.—Corts, 640, l.er, 2.», junt 
F . Ora ei J. 

De Irane se f toiliten cases de 
dispesesperi cavallers 

omatrimonis;preferibles extran-
gara.—Hospital, 46, 2.on, 2.' 

Lloguers 
l a G a r r i g a f i T e f ^ e 1 
Verga ra, 4, entresol, 1.' 

I A f t a l propri pera Indústria. 
U U l / a i uosal, 101. — Raó: Ma-
llorca, 188, pral., 2.* 

V n l p * ab gran Jardí, propri, 
A H Í V I porj nombrosa família 
reunint comoditats pera viurehl 
tot l'any. Està situ it al oosut de 
la pUasi de la Bonanova. Venda 
per la moit>t del seu valor.—Sen
yor Mena, Frovensa, 265, do 7 a 9 
vetlla. 

D c r a secretaria d'una Societat 
••• de socors mulL'i, recentment 
constituïda, se desitja rellogar 
una babitaoló, on un punt cèn
t r ic de la ciutat. -

Dirigéizinse a les ofertes l 'Ad
ministració d'aquest diari, a nom 
de a S. M., núm. 38. 

Compris 
y a bon prou so com
pren mobles, saldos 

y establiments.—Consell da Cent 
210 (entre Montaner y Aribau.— 
Centn da Saldiítta. 

8e empren Z ^ Z t . Z t ^ t 
nos, caixes do ferro y plsiyi sen
cera.—Sa paguen bSy al comptat 
—Canuda, 13. 

ï à A a d'or, plata, platino, 
ped-esí lnes y denta

dures. So paguen a preus increï
bles.—Sant Fau, 8, primer, sa-
gon, d.rr^n del Liceu. 

\jaj!j,i;ít So compren müqulnaa 
niClillvl de cosir y fer mitges y 
paperetes d'ompany de les ma
teixos.—Flassa Sunt Jnst, 8, tenda. 

IAÍAS i 'm pl ta, platí, monedes 
í J l r o UUl ydent dures, se com
pren a preus Bumament alls.— 
Carme, 22, kioso. 

I n f a s d'or> plata, brillants es-
JUICO maragdes y perles. 
Aquesta casa pagamilior que oap 
altr^i.—Assalt, 6. 

p r í c t i o s o practicants que estu-
' d i h i n lliures, se necessiten. 
Centre Auxil iar del Farmacèu
tic. Ronda de Sant Antoni, 57, 
primer, segona. De 1 a 2 y 20 a 22. 

Sfi HÍPÍWSlta un Í0T0 Intoligent OC UrrraSIW nera mostrador de 
oristalleria. Informaran, Corts, 
núm. 581, segon, primera. 

• V I A V A M Kous llibrets de pa-
L·IQ'L·UQ per pera fumar, ab 
150 fulls, a 16 cèntims. Estancs y 
ksiosoo. 

Ï ^ V Í f O ^3eu'0 voleu con-
servar el cabell on 

son estat natural.—l'erfumeries. 

fipan f a«!l dfl Tl ,i>Br9· Habita-UIBli la ta olons ben amobla-
des'b pensió o sense: qnano do 
banya, jardí, etc—On ptrlo iran-
cés.--Vergara, 6, cntressol, pr 1. 

C A R T f t Ó - C U I R O P E R A T A U L A o i 
NO CONFONDREL AB E L CÀRTBÓ PINTAT DE QUITRÀ 

A R I S O 
Rec Comtal, 5. - Prop de l4Arc de Trioi 

5 d t i rof l 

Llits pera aammlcn. 

G r a n a s s o r t i m e n t 

e n t a u l e s d e n o g u e 

r a a 4 d u r o s ; c a d i 

r e s a 5 d u r o s d o t z e 

n a ; b u f e t s a 1 0 d u 

r o s , a r m a r i s a b l l u 

n a 2 2 d u r o s , l a v a 

b o s a b j o c a 2 d u r o s ; 

s o m n i e r s , d e s d e 6 

p e s s e t e s , y s i l l e r i e s 

d e r e s p a l d o t a p i s s a t 

a 1 8 d u r o s . 

Amplarta 6 pam* 

4 dnroa jr mi^ 

3 duros y sótg 3 duros 

D'èxit el mfis segnr pera curar tan terrible enformotat, disminuint sempre »i l a M W J 
ficant la sang, tonificant el sistema nerviós y aminorant, ja la albuminurla, com també l i g -1' 
on Us diabotos insípides. Sa curaoló se logra ab gran rapidesa. ,< 

E S P E C I A L I T A T E N A I X A R O P S M E D I C I N A L S DOSSIFICATS 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Ws 
E ^ . ï i . o E J X a O i ' a · ^ . 

Vda. de ?. Bi 
A N T I G A OASA BERNAREGOI • 

Despain: Corts, 607, Bareelona 
Fàbrica: Sa»* 

D i f e r en t s mode l s , rectes y dfl .01i,í«i« 
e s t l l s . - G r a n s premis y mefzM r 
en les Expos i c ions Universals ^ 
Viena , Barce lona , etz., etz. 

Comeni interior y d,expo^taeil!.-(ií'àI,,,^ 
PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Y DE LES ENSENY. 

SENSE INTKREB ADELANTAT, se delsa 
mobles, genros y altres objecios. Casa s 
y garantidi ab el dipòsit corresponent. — 
tioutar. 

M e r c a d e r a , 10, p r a l . , p r ò x i m plassa 

Butlletí borsàtil 
29 D'AGOST D E 1906 

CanibU tueilltata per l a rasa F . Maa Sarda y 
tUla, Banquera.—Bambla del Centra, 90-

BORSA DE MCELfll 
B o r s í d e l m a t f 

Interior 11 mes 
Alaoanls 
No ds 
Oreusea 

Celoni ala 

COTISACIÓ O F I C I A L 

S e s s i ó d e l a t a r d a 
G1R09 

Londres 90 dies 
Londres xoo. 
Farts xeo 
Berlín 
Madridy plasaoabano blesS.v.. 

FONDOS PÜBUCS . 
D • Interior 4 •» 0 més.. . . , 
l ' u e Interior fi prdxint 
Dvuie Interior comp. 8. A. 4 '/, 
Deu e Inierior ooasp. s. i. i •• 
Deute Inierior oom». 8. O. 4 % 

Atter 

81*63 

82'40 
82'45 

Obra 
e m 
97'00 

Tanco 
B1'62 
97'10 

d' l» 63'iU 

Diner 

2T6SÍ 

' O'éj 

Paper 

11'89 

ei'TOSlTíé 

Deute Interior comp. 8. D. 4 •/. 
Deute Interior comp. 8. K. 4 */, 
Deuio Interior oump. S. F . 4 */• 
Deute Interior comp. S. G. 4 • , 
Deute Interior comp. S. U . 4 V, 
Deute Inierior en dftea. S. 4 •/ 
Deuda Amortiz^blo ü mes 

• < o. B. A 
« • c. S .B 
€ « c. a c . . . 
€ • e.8. D. 
• € o. S. E 

« o. 8 F . . . . 
En diferents series 
provislomls—S. A 
Emprèstit municipal 6 'I , 
Emprèstit • 5 ' /« . . . . 
Emprèstit • 41|3 */i 
Empreatlt • ler. maig 

1903 y m .rs 191*4 IpJ 
o ntita spelitta 

Céduias Bano hip.^ieoiri d'Es 
punys, i ' i 

OBLIGACIOS8 COMPTAT 

B rcelonaaSarxgoaavdherid s 
Nord d'Espanva priorit t... 
F . O. Nord Viil·ilba J S 

eamitats peiítea 
K. i j . A-mausi a Valenoa 

y ïarr·gí'ua 
F . C. Hueso a Fnnoi i y aliros 

línoas. (1 »/.) 
c-nticats petites 

F. C. y Mm-s Sani Joant Abad 
(8 ^ 

F . O. T>rr gona a B, • ce on i j 
I Franoi i . ( i U* " ..) 
F. C. M. S. A. sene A. Vallado

l id 

i4níei;.| Dín»r Paper 

81'70 

82'8!) 
tDO'OO 
IJO'25 

1 j0'2. 

I0) 'l 

lòà'Vs 
•02'16 
99'00 

IGl'óO 

IBS'OC· 
S7'00 

101*25 

!0i'2ó 

Sii'SO 

103 
l o i ' i a 

0 103 T í 
102*25 

101*25 

10i'2ü 

92*60 

76'0a 

57*50 

106*001 lOS'iXJ 106 

utorlsaiií!* 

104*60 

104*50 

oa*;6 

67*75 

M 

P. C. M. B. A. serio B. (4 Irt '*,). 
F . C. M. 8. A. serio 0. (4 • / , ) . . . . 
F. C. M. a B. Reus i Rod 
F. O. Alm. i Val. y Tar. os. hdh. 

cantlt'js petites 
F. C. M. del C. a Tar. y d'Oren. 

* Vigo 
Empalmo 1880 y 1882 

Prlorld d serio l i 
F. C. M. doRiogeco 
F. C. Md. a Ca. y O. d'Espanya. 
F. O. Md. a Cs. y O. d'Eip^nya 

(2.'serio) * . . . . 
Comp O de T 
Comp. Barg. Eleo 

• Tr saatiàmioa 
Cnnal Urgell 
S. G. de A. do B 
Comp. O: al. Ts. Fa 
S. gi. -. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port de Barcelona , 

ACCIONS F I DE MES 

Bano Uispü Colònia' 163*36 
• Présinm». y Deso 22'U0 

F. Ç. do Modin i del Campo tí 2. 
y Orense a Vigo 

F . C. N d'Esp .nya . » 
• M;drjd,8.iragosj.·, Ala-o.nt 

tinter. Diner Pnper 
103'! 
94*00 
562 
74'00 

103*26 
94*00 
Bb'OO 
Tl'OO 

54*25 

'éÓ'Oi' 
lOO'fr 
103*80 

lOa'ÜO 
101*00 
102*75 
9J'36 
74*16 
71'50 
e9'75 

09*00 
lOS'OO 

103*50 
94*2>" 
66*50 
74*26 

Ó1'50 54*76 

103 60 

103*50 

ÍÒ2'7B 

"74*00 

'»9'7B 

90*001 

101*00 

104'00 

108*25 

76'00 

lÓÒ'ÓO 

9960 

29*70 
tíS'OO 

ACCIONS COMPTAT 

Bina de Bireelcn-
' H iapó Colon ! a i . . ' 

Catai ina General do Crèdit. 1 
Crèdit Mercantil 
Comp nyí i Trasaiianiicà..!. 
Espanya IndustrU 

96'i 

. 85'0C 

. 163 35 

. 47'* 

. 65 5i 

. 52*0 

. 44'00 

es'oo 

97*70 

29*̂ 0 
64*00 

97'80 

F . O. Medina «Z . O. V 
F. O. N. d'Espanya 
F . C- M. a Z. y A 
F . C. V. if M. de R. 
S. G. T. 1 al 8,000 y 4,001 al 7,000 

in . 26 p 
0. P. deT.Prefor 
C. Nav. A. Serio A 

» • . B 
Sooiet t Hnllcra Espanyola.... 
Companyia Cer. y Fós 
8. A. «El Tibidabo 
Foment Obroay Construccions. 
U. alt N. E . da H 
S. A. «La Energia 

U l t i m a h o r a obre 

Interior fl mss 
Atacants 
Norta 
Orenses.. 
Colonials 

Bors? is MÉii 
Intorlorr comptat 

Id. 11 mes 
Id. p-Cxim 

AmortiR::ble 5 por 100 
Accions B«nc irEspanya 
Comp * Arrondaiaria Tabacs.. 
Francs 
Lliures 
Interior fi mes. (Ultimi hora) 

Id- pròxim 

C a m b i d e m o n e d a a 
Aifonso l&üQ 

Anttr. 
29*60 
62*60 
96'6.l 
20*00 

100*00 
100*00 
66*00 
5*00 

102'00 
244*00 
les'oo 
104*00 
100*35 
123*00 

Àtiéffr. 

Diner Paper 

Diner 
81*6li 
81 
81*96 

lOO'OD 

11'2( 
27*9 

Tanea 

81*72 
88*06 
63'9r 

Paper 

por 10. 

Isabel 18*80 por 100 
Unses lO'SO • • 
Or do 4 duros , . , 10*30 » » 
Or de 2 y 1 duro 8*86 » • 
Dollars 11*80 . . • 
Pr.mce 11*00 • » 
Marcs... 186*66 » » 
Lliures esterlines 27*85 ptes. una 

C o t o n s 
N o i e s d e l a c a s a M i l l e t y 

LIVEBPOOL 
OBRA MERCAT 

ÍO-MI mof {. 
Agost 
AgoBt-getembre 
.--Biembro-Octubre. , 
Oclubre-Kovambre 
Novumbro-Desombre . . . . . . . . . . a 
Descmb.-e-Jaiier 
.loner-Fcbrer 
Febror-Hers. . . . . . . . . . . . . . . 
Mars-Abril. . . . . . . . . . . . . . . . 
Abríl-Uaíc 
Maig-Juav , 
Juny-Junol . « • . . . , 
Juliol-Agost. 

Uercat úibU. 

P a g è s 

ÏAHCA MERCAT 
gost . 

tgost-SoloiEbre . . . . . . . . . . 
.íolembre-O-tubro . . . . . . . . . 
Octnbro-Novembro . . . . . . . . . 
Kovombrs-Deaeiubre 
nesembre-Janer 
•iiiner-Fobrer . . • . « . • . . . . 
"abrer-Mars 
•tars-Abril 
bril-Moig 
.aig-Juor 
>any-Juiiol. . . . . . . . . . . . 
iu io> Agost 

Uercat Uougeraineat sostingut. 
HO VA - YORK (UBISTOBJ) 

«Oit. 
A.cabco. 

2 tarda 

e'u 
6'06 
1*88 
4'9t 
4*91 
4*86 
4*86 
4*8» 
5'00 
6*03 
6'0* 

5'09 
5*01 
4'9.' 
4'89 
d'Si 
4'90 
4'92 
4*90 
l'ou 
4*8» 
b'00 

8*61 
s's; 

Cambis lacUtUU per »• ^ ^ j f t l 
CORREDOR REIAL DK COMBR3-" 

TANQUB8 OFICIA^ 

Ai" 
96'*» 

Exterior 4 per 100 
Interior. , 
Argentí! per 100 1898.... 
Brasil 4 per 100 1896 
Francés 8 per 100. 
Japonès 4 per 100 
Portuguès 4 per 100 
Rus 1 per 100 
Tnrc unificat 4 per 100... 
Consolidat Rus.. • 
Alacants 
Nords 
Metropolità 
Uanal Suez. 
Rin Tinto 
Ch>rtere; 
De Beers 
Bast-Rind 
Goldfleida-
Rand-Mines. .'. 

261$ 

17ÍÍ*1 

L.PBBQVHL·.AOBHXOBCB 
AI"*' 


